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Sistema de Referenciação GeográÍica - A sua influência nas

tomadas de decisão de uma empresa de telecomunicações

Nos dias de hoje o aoesso à informaç&o por prte das empresas é vial para o bom deseryenno das sns

funçõos. As empresas de tclecomunicações nâo fogem à regra, a sua posição no mercado este dependente

das decisões que são tomadas com base na avaliaÉo dessa informação.

Para suporEr os processm de apoio à decisâo é cocrsrtp Í€coreÍ-se a Data Warehouses que permitem

integrar informação de diversas fontes, vcrificando a su qualidade, achtalizaÉo e coerência,

organizando-a pârg rrm flcil acesso e consulta de vários pontos de vista.

Numa empresa de telecomunicações móvel, r'm h Mart geográfico baseado na informação de tráfego

da companhia que pode identificar as localizações preferenciais dos utilizadues na rcde é muito

imeortantc porque fornece idioadores muito úteis püa o departamento de ma*eting e oogócio da

empresa de maneira a que sê saiba onde e oomo achrar para pÊrmitir que esta se desenvolva e gÊnhc

vantagem no mercado.



Geographic Referencing System - The influence in a

telecommunications company decision-making

Today thÊ aooess to information by enterprises is vibl fc üe companies pertrmmce.

Telecommunications companies ane no exception. Their position in the marhet is dependcnt on tüe

decisions that are taken based on the evaluation of such information.

To snpport the decision maldng process a Dala Warehouse is today an e:üêmely useful tool; it intogfdes

information from different !rcuroes, checking on its validity, quality and updarc, @herence, otgmizing it

for an easy access and souch fr,om various perqpectives.

In a mobile telecommunications company a geographical Data túart-based traffic information thd can

identiry the preferenüal locations of users on the networlc is very iüpoÍtant It povides useful indic*ors

to the Deparment of Marketing and Business there by allowing you to know where aod how to act and

boosting the development of the company.
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1.1. Contexto Académico

Estc nabalho contsponde à diss€ftação final do curso do Mestrado crm Engenharia Informática da

Universidade de Évora e equivale a uma unidade de 48 ECTS (European Chedit Transfer and

Accumulation System).

A dissertação foi baseada num dos projectos efectuados ôIrante o estágio curricular $É tcvc eomo

duraçâo 6 meses (de Novembro de 2008 a Maio d€ 2009) e oom uma carga horária de pelo menos 40

horas semanais.

O esÉgio cnnicular decorrpu psra a instituição [Dltt (Intqratioa D*elopm*ú od Woúotuíng) w'

outs oarcing nr;ma empresa de telecomunicações.

A coordenaçâo 61úcrna deste projecto esteve a cargo do Dr. Jorge BasÍlio enquanto que o orieitdor

pedagógrco ficou a cabo do Prof. Luis Aniaga da Cunha do Departamento de Informática da

Universidade de Évora.

1.2. Contexto Científico

Hoje em dia, mais do que nunca as grandes empÍesas precisam de tomar decisões com o máximo de ngon

e segurança possível. As empresas de telecomunicações não fogem à rega e poÍa tal necessitam de

processar grandes quantidades de informação que estão distribuídas por diversoe sistemas.

É ,qú que entram os sistemas de Data Warehouse que permitem uma organização e mslhommento da

grande volumetria de dados produzidos por essas empresas. A sua utilização p€rmit€ quc as uálises dos

dados sejam mais compleas e de qualidade superior.

Aliado a isto, é hmbém muito impor&nte para uma cmpresa de telecomunicações súcr onde devem

acürâr, onde o seu negócio é mais ou menos dominante; aí torna-se particularmente impormte a

referenciaSo geográfica que fomece dados essenciais pra o melhoramente do seu negócio, como por

exemplo, saber onde deve t€r campanhas publicitárias mais agressivas de modo a nâo so deixar vencer

pela concon€ncia.

2l
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1.3. Contexto Institucional

A IDW, Imegration Development and Warshousing é uma emPresa poÉuguesa findada no ano de 2003

com sede em Lisboa.

Oferece ums gama de serviçoq prestaçõcs e produtos privilegiado a sua integração, crycidades

téc,nicas, de suporte e manutonção qlrc lhe§ podem ser oferecidas.

As áÍeas de principal aposta da eryresa são Business Intelligpnce, Segurança, Cmsultoria' Businoss

Process Auüomatior; Data Man4gement & Business Continuity.

1.4. Obiectivos da Dissertação

Um dos objectivos dcsta dissêrtação passa pG oçlicar o que sâo e quais as fuacionalidades dos si§tem8s

de Dala rilarehouse, detathando as suas características, modelos de arquircctura de dados e conceito. É

também igualmente imporEnte frisar a importância destes sistemas nurna empmra de telecomunicaçtos

móvel e o çe leva a que este tlpo dc sistema seja usado e mantido.

Ogtro dos odectivos passa pela utilização de um modelo de refere'nciação geográfica com base na

informação conseguida através do volume de dados trabalhado por um Data Warehouso € a imponância

em t€rmos de negócio que exla informação pode vir a ter.

3l
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2.1. Business Intelligence

2.1.1. Conceito e enquadramento hlstót'lco

O conceito de BI pode sêr e1úe1rdido como um coqiunto de ideias e métdos que são usados parE tomir

decisões em negócios baseadas em frctos sohe o mesmo.

Estc termo ficou coúecido em 1989 por meio de Howrd lhesner mas já antes, há milhúes de anm

65q ogtnos povos frziam BI à sru maneira "jogando" com as informações disponibilizadas pela naüreza

(como as condições climatéricas, comporbmentos Erimais, pertodos de seca e chuvas, etc.) pra rcmrem

decisões que melhorassem o seu bem+star e o da sua comunidade.

Apesar dessa distância temporal o conceito é exactamonte o mesmo. O BI como o coúecemos hoje

baptizado por fhesner srrrgiu por volta da &ada de 70 com o aparecimento dos primeiros sistema§ de

ges6o de bases de dados, úados a uma maior complexidade do negócio fizeram apaÍ€ccr os primeiros

prodgtos direccionados paÍa analistas de negócios. Daí para cá o interesse tem aumenEdo de forma

elpoaencial devido à disponibilização de análises, test€s e simulações bas€adas em hipótescs e frzendo

uso da experieiroia adquirida em situações anteriotes semelhantes que a§ empresas necessitam púa as

decisões estruégicas.

Com esta evolução fora6 também aparecendo novas feramentas de tabalho €,nft as principais: Data

Iúartsb OIÁP, psis lv{ining, EI§ e DSS e programas que geram rclatórios. É também inportante referir

que BI não é uma ferram€nta de análise nem um siste,ma ou seniço de informações.

2.1.2. Buciness Intelligence nrs empr§ls de Telecomunlcaçõcs

Em mercados muito competitivos como são acüralnente os das empnesas de telecomunicaçte6 o cliente é

o objectivo princiml pois é ele que escolhc a empresa, entenda-se prestador de serviço§' e é dçterminante

nas ofertas de serviços e nos impactos causados na empÍ€sa ao egcolher/celrmr'se num tipo espocífico de

clientes.

A competitiüdade tcm como consequência o aumento da concorrê,ncia que se pode manifosAr de diversas

forüas, oomo por exemplo, as empresas estâo sempre em busca de novos mercados procurando maneiras

do entrar neles normalmente através de fusões ou aquisições de outras empnesas, outa das formas' é

tentar vender o melhor prodgto possível, isto é, ter a melhor relação possível qualidade/prtço inrcgrando

vários serviços (vÍdeo, voz, dado+ etc...) de modo a formar o melhor pacote ou prduto.

É 
"qoi 

que entram as soluções de BI que ajuda as empÍ€sas de telecomunicações a tomrr a§ melhores

opções pora atingir vantagem coryetitiva @ando analisamos a evolução da intrstis da§
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telecomunicações verificamos que a esfiatégia do modelo de negócio tem-se vindo alterar com o passar

do tempo deixando de se focar no prodúo e passando para o cliente. Já não faz sentido vender produtos e

serviços para as ma$as mas sim produtos que possam ser adaptáveis indiüdualmente a chave passa por

saber antecipar as necessidades dos clientes e com recuÍso ao BI é posslvel satisfaze-las.

2.1.3. Arquitectura de um sistema de Business Intelligence

A figura I representa o desenho de uma arquitectura típica de Business Intelligence:

Fontes

Figura I - Arquitectura de BI

Os dados dos sistemas operacionais podem vir de diversas fontes sendo que o ETL é a componente que se

dedica à extracção, transformação e carr€gamento desses mesmos dados que mais tarde serâo guardados

em bases de dados o que se torna uma vantagem para análises futuras. O output final do BI, ou sej4

aquele que chega às mãos do cliente/utilizador são nonnalmente relatórios, portal de internet ou

documentos com análises de dados (normalmente em Excel).

2.2. Data Warehouse

2.2.1. Enquadramento e motivação

Na actnalidade as bases de dados assunem um papel cadavez mais importante nas empresas e quanto

maior forem maior será a volumetria de dados associados ao seu respectivo negócio fazendo com que seja

cada vez mais complicado a análise dos dados existentes pois os sistemas de informação estão dispersos

pelas diferentes áreas da empresa tornando prúicamente impossível a tarefa de aceder o todas as

7l
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informações necessárias de maneira a que se pudessem tomar decisões fiáveis que assegurassem o fuilro

da empresa.

E aqú que aparece o Data Warehouse uÍn novo conceito que consiste em organizar os dados de maneira

integrad4 com histórico, uniformizada e gerando uma única fonte de dados para abastecer os Data Marb.

Isso permite à chefia das empresas tomar decisões baseadas em factos concretos e nâo em intuições,

cruzando inforrrações de diversas fontes, agilizaÍldo a tomada de decisão e diminuindo os eroc.

''A daa wuelnuse is a stújea-oriented htegrated, time-vuiort, ud nowoldile colleaion oÍdda ín suppat
's decisiowmohing procesE."- Bill Intmn

2.2.2. DeÍinição de Data lVarehouse

Existem diversas maneiras de definir um DW mas neúuma de forma rigorosa. Em português signific4

literalmente, aÍma?.ém de dados e é um sistema com o objectivo de responder à gestão de uma base de

dados. Pode ser definido como um conjunto de hardwares e softwares que são usados para organiur um

grande volume de dados gerados por diversas fontes. Durante as suas análises um DW nunca acrescenta

ou retira informação apenas extraÍ a existente que é organizada de modo a que <» seus dados sejam

facihnenrc perceptíveis e credíveis de modo a apoiar na decisão e gestão do negócio. Sendo assim, um

DW é uma "base de dados" de apoio à decisão que é mantida separadamente dos sistemas da opemcionais

da empresa.

De acordo com Bill Inmon, autor de Builüng the Data Warehouse, que é considerado o aÍor do conceito

de DW, existem basicamente quatro características que o descrevem:

o Orientado so assunto: os ríados são organizados de acordo com o assunto em vez da aplicação.

São centralizados na análise e modelação dos dados para quem tem de tomar decisões sobre

assuntos que podem ser, por exemplo, o cliente, o produto ou as vendas.

Integrado: quando os dados estão em várias aplicações diferentes no ambiente operacional a

codificação dos dados normalmente é inconsistente. Daí ser importante uniformizar os dados

porque quando sâo inseridos num DW devem ser consistentes quer nos seut formatos quer em

nomenclaturas para uma Écil pesquisa e organização.

Variação em relação ao tempo: o DW pode guardar dados durante muitos anos para ser€m

úilizados em comparações, tendências e preüsões. Estes dados não sâo actualiudoq esta

caracterlstica é muito importante do ponto de vista do negócio poryue mantém um histórico do

seu comportamento ao longo do tempo e permite que os resultados actuais teúam algum pa&ão

com que seja.m comparados.

a

o
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a Não volatilidade: Os dados não são actualizados ou modificados a partir do momento em quê

estes entram no DW, são apenas consultados e acedidos. Os dados que são intnoduzidos no DW

são estáticos e reflectem siruações ocorridas no passado ficando assim registadas para que no

flrturo possam ser consultadas.

2.23. Arquitectura de um Data Warehouse

Para além da arquitectura tradicional de um DW existem tamHm outras aryuitecturas relevanteg como

são o caso da arquitectura em três camadas, em duas camadas e com uma base de dados integrada que

alimentaumDW.

"Existem qtotro níveis de dodos ru,mo üquitectra, qrc são: dóttico (ou de Dao
Worehouse), depttonentol (oa nível de Daa Mút) e individr.al. " - BiIl Inmon

É importante reconhecer que não existe uma arquitectura correcta paÍa rrm DW. Para algumas empÍ€sas

pode ser mais conveniente usaÍ a arquitectura em duas camadas poryue sl6 6inimiza o custo e a

complexidade de construção do DW paÍa outas que requercm grande perfonnance e escalabilidade a

arquitectura em tnês camadas pode ser a mais apropriada.

As empresas quando estão a planear a construção de um DW devem examinar as altemúivas disponíveis

de arquitecturas e seleccionar aquela que satisfaça os seus requisitos estratégicos e organizacionais.

2 . 2,. 3 ..l,Arquiteçtura,tr.adicional

Nesta arquitectura os dados são integrados direcamente para o DW sendo posteriormente trabalhados

segundo as necessidades do cliente/utilizador final.

Figura 2 - Arquitectura Tradicional de um DW
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2.2.3.2-. ^lfguitecturyr qm duas çamadas

Esta arqútectura é a que se implementa mais rapidamente uma vez que não contempla a passagem dos

dados por -tm DW, ou seja, os dados são actualizados directamente dos sistemas transaccionais para os

DM.

Figura 3 - Arquitectura em duas camadÍs de um DW

2. 2. 3. 3. Arq\itectura.gm três camadas

E a arquitectura mais utilizada pelos analistas uma vez que apresenta +m bom desempeúo de consultas, a

agregacÃo de dados é rápida e suporta um grande número de serviços integrados. O seu fimcionamento é

o seguinte: os DM tem como principal fonte "m DW específico de uma determinada área de negócio da

empresa a que pertence e as suas esfruturas são construídas com base nesse pressuposto com o objectivo

de dar uma resposta o mais rapidamente possível.

Figura 4 - fuquitectura em três camadas de um DW
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Nesta arquitectura a bd integrada é ntrlizada para alimentar o DW e é nela que os dados são extaídos,

integrados e canegados. Ao contário do DW na M integnda os dados podem ser actualizados. É uma

arquitectura especialmente vocacionada para ambientes instáveis em que o factor tempo é decisivo nas

decisões tomadas pelo negócio.

Figura 5 - Arquitectura com M integrada de um DW

2.2.4. Modelo de dados de um Data lVarehouse

O papel que é desempeúado por um modelo dados é exfremamente importante na perspectiva da iteração

que pode haver num D% isto é, sempre que existem desenvolyimentos que teúam de ser "frrndidos" a

fim de se tornaÍem um só, se ambos tiverem o mesmo modelo de dados os custos para essa união serão

muito baixos pois todos os seus componentes estarão a usar as mesmas estruturas. Os dois principais

modelos de dados ds rrm DW são o Snow Flake (em português Floco de Neve) e o Star Schema (em

português Eshela).

2.. 2..4. I, Model? Estrela

Este modelo é chamado de estrela poque apÍesenta um êsen€rtrâ que faz lembrar as pontas de uma

estel4 em que a tabela frctual se encontra ao c€ntro e as tabelas de dimensões estão nas extremidades. A

tabela frchral liga-se às tab€las de dimensões através de várias ligações enquanto as tabelas de dimensão

apenas se ligam à tabela frctual. Este atributo diminui o número de uniões e facilita o cnrzarnentos entre

tabelas no entânto as tabelas de dimensão são muito grandes ocupando por isso müto espaço em disco é

também um modelo de simples navegação para os softwares possibilitando u'm acesso mais rápido aos

dados.
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Figura 6 - Modelo em Estrela

2.2.4.2. -Modelo Floco de N?e

Pode ser considerado como uma extensão do modelo em esúela uma vez que cada uma das pontas da

estrela do modelo anterior passa a ser ela própria o centro de uma estrela passando assim a eústirem

vários nÍveis de agregação. As tabelas de dimensão principais passam a ser normalizadas por outras

tabelas de dimensão auxiliares. Assrm, utilizam-se mais tabelas para repÍ€sentar as mesmas dimensões

tornando o modelo mais complexo, no entanto, ocupam menos espaço em disco do que o modelo estnela.

Figwa 7 - Modelo em Floco de Neve

2.2.5. Processos Básicos
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Qualquer Dala Warehouse pode ser composto por subprocessos básicos sendo eles: exEacção,

tansformação, c&egamento e indexação, garatrtia de qualidade, publicação, consulta/acnulizaçEo,

segurança, recuperação e backup.

2.2.5.1. bctracctu

É através do processo de ortracção que se pode ler e entender os dados fonte e copiar partes que são

necessárias paÍa a área de Data Strging (estrutura intermédia €,ntne os sisúemas operacionais e o D\[l) no

fuaro. É importante também refeú gue os dados pode,m-se €ncontrar em vários formatos (como por

exemplo fontes Informix ou arquivos ASC[) sendo necessária sendo necessária a sua cmversão púa a

estrtrtua sbndard.

2. 2. 5. 2. TransÍormacão

O objectivo da transformação de dados é o de úter os dados necÊssários para o negócio rmifornizando-

os, para issq deverá seguir um conjunto de regras: correcção de erros de digitação, resoluçâo de conflitos

de dados, üa+smento de dados perdidos, conversão pora formatos pafrâo, rcmoção de campos

seleccionados que não sâo úteis paÍa o DW e construção de agregados para melhoria de performance em

consultas comuns.

2-2.5.3. Cwregonento e Indaactu

Após a transformação, a volumetria de dados a ser canegada é müto grande e estes serâo agregados e

indexados confotme o seu tipo de infornação. Irão ser feitos particionamentos (normalme,ne por dia ou

mês mas tanrbém pdêrâo ser por ouúos campos) e será assegurado o comúrolo da sua qualidade através

da verificação da sua integridade.

2.2.5.4. Gotxia de Oualidade

A garôotia da qualidade de dados que pode ser assegurada ahavés de difereirtes mótodo§, €,or€ eles:

verificaçâo de inconsistê,ncias aÍravés de testes de contagens (duplicados), sotrras, t€,mpos, utiüzação de

ferramenas quê devolyem relatórios de excepções sobrre um conjunto de dados cancgados or rnrlidação

de carregamentos e mapeamcntos das tabelas, comparzndo tabetas finais com as foúes do processo.

2.2.5.5. Pabltcactu

Garaotida a qualidade de dados os utilizadores serão noüficados de que os novos dados esuo prontos.

Serão também comunir:adas quisger mudanças que tÊúam sido efestuadas nas dimensões e noyos

pÍ€ssupoôtos.

13 I
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2. 2. 5. 6. C onsalta/$aualiz acão

A achralização envolve adequação a mudanças em status, hierarquias e organizaçâo de dados e também a

sna correrçâo. Quanto às consultas, podem ser efectuadas consultas ad hoc, escrih de relatórioq

aplicações de tomadas de decisão e mineraçâo de dados.

2.2.5.7. Senrança

A segurança num DW psssa por roconhecer os úilizadorcs e fornecer-lhes direitos específicos de acesso

aos dados. Nem todos os utilizadores têm acesso aos mesmos dados. Quem aÍribui essas permissões a

det€rminados úilizadores será um DBA respeitando um determinado conjunto de regradnormadleis pois

cada utilizador deverá ter a informação necesMria para cumprir a sua função.

2.2.5.E. Reamqacdo e Bachqt

O ponto ftlcral desta etapa reside em comq onde e quando tirar os "snapshots" de dados legados e dos

metadados para propósitos de arquivamento e recuperação de prúlemas que possam vir a sngh.

2.3. Geo-Referenciação

23.1. Concefto

Para se oplicar o conceito de §istema de Geo-Referenciação é impoÍtaúe ter em conta uma série de

outros conceitos para que sê possa entender na totalidade o que está por tás desta ideia Para começar é

necessário saber que'm sisúema é um conjunto de procedimcntos metodológicos quê permiEm produdr

novas fonmas de coúecimento a partir de outros conhecimentoa já adquiridos e que informaçâo é a

trasmissão de coúecimento, algo quo se transmite e ohém" por forma a enriquccer o rxxlso sistema de

coúecimcntos.

Enquadrando estes conceitos na Geo-Referenciação podemos assim dizer que é uma associação de

sistemas ds rsfor€ncia têrÍ€stre por meio de sistemas de cmrdenadas aplicando para êssê efeito modelos

de tutsformações matemáticas. Quando se geo-referência um mapa é estar a obter as coordenadas do

ponto do mspa que sê quer gco-rcnferêncir num daerminado sist€ma de refer€ncia Para isso o mrya já

dovcrá ter geo-renferrênciados os sêus pontos de conüolo que são os locais qus tem formuos

perfeitamente identificóveis como esúradas, linhas de comboio, montmhas, rios, lqgos cnüe oüno§. O

modo mais oomum e acünl de se poder levantar esses pontos de conüolo é feito a;través de GPS que

signtfica Global Positiontng Slstem, ou em porhrgÉs sistema de posicionamento global.

t4l
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A informação que se recolhe numa determinada área que é analisada é a informação espacial que confere

à informação urna deüe,rminada localizaçao (posição relativa a um referencial).

23.2. §lstcme de InformaçÍo nrs Empresas de Telecomunicações

A informação numa grande empresa de telecomunicaçôes é um recurso imp,rescindÍvel. Daí haver

necessidade de garanth a sua fiabilidade e coer€'ncia. A sua impor$ncia reside no frcto de ser através dela

que a cmprcsa oorregue competir oom a concoÍÍ€Nrcia no mercado e ir acoryanhando as suas investidas,

respondeirdo aos seus requisitos inúernos e à interactiüdade com o exterior.

Os SI nas empr€sas de telecomunicações sâo por isso sistÊmas ou zubsisüemas intcrligados que úilizarn

equipamentos na aquisição, aÍrlla:zenarrento, maniFulação e contolo do dados incluindo os softryar€s e

brrdwares utilizados. O acesso à informação disponibilizada polo SI e a capacidade de rylicar os

conhecimentos são muito importante.s para o aum€nto do desenvolvimento de actividades comerciais que

possibili&m gaúarvantagem no mercado competitivo que é o dastelecomrmicações.

2.33. §istema de Informeçáo Geográficl

É uma forma particular, dos sistemas de informação, aplicada a dados espaciais geo-reftr€ociados com o

fim de guardar, manipular, üsualizar e analisar dados de natureza espacial (referenciados à superffcie da

rcrra), reprcsenundoa sob a forma de mapas. Trú*e de programas de compúador que Em por

objectivo gerir o analisar informações espaciais ou não espaciais (que estejam ligadas a e,lrtidades

espociais), visando a tomada de decisão. É um sistema p6Ía captuãr, integrar, manipular, analisar e

visualizar dados geo-renferênciados.

Envolve uma bose de dados ospacialmente referenciada e sofrrrre (figEa S). Cqtém

súsistemas para entrad4 repÍêsêntação, armaizensmento, pesquisa e saída de dados e também paÍa a sua

gestão, tansformaSo e análise. Contempla ainda gerção de relatóriog gráficos e estdsticas.

"O DY Ne ryrweito os iilqqsoúq forottottos de un sistana fu ndmnqrA S@grffico
(§IG) poa ryaato a i$*tn@ d'rda rrurro Mqnbudo nwú u rda & d& O qu ru
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Figura 8 - Componentes principais de um SIG

23.4. Locifu n Intelligencc

Location rnfclligence é a capacidade de organizar e interpretar frctos complexos afrvés da utilizaçâo de

relações geográficas inerentes a todas as informações. Ao combinar dados de localização geográfica com

dados de negócio as empresas obtêm informação crítica que as ajuda a tomar as melhor€s decisões para

oÉimizarpÍocessos e aplicações inpormrcs quê podem melhor o seu desempeúo e rcsultados. As suas

ferramentas (figura 9) fomentam diversas fontes de dados como mapas aéreos ou sistemas de infomação

geográfica- O termo Looion Intelligence também é usado para descrever a integração da componento

geogÉfica em prccessos de BI e ferramentas OLAP.

Um LI suÍge semprc com um problema de negócio, ou seja, s€mpre que é solicitado é com inüito de

solucionar, corrigir ou melhor algo que o negócio tenha sugerido. Numa empresa de tclecomunicaç.ões,

pode ser necessário para ajudar a rcsolver os seguintes problemas: descobrir quais são an zonas com mais

baixa cobemna de rode móvel para se saber onde colocar um reforço de sinal, saber qual a região quc tem

mais ou montxt quota dc mercado paÍB que o marketing actue em conformidade ou saber quais os locais

mais propÍcios a elpandir a rede.

O que mais difere um LI de um SIG são os seguintes aspectos:

o O SIG p€rteocÊ normalmente a um deparhmento enquanto que o LI é tansversal a toda a

€mpresa

o O LI srqge com problemas de negócio enquanto que o SIG não

o O LI tem uma oftrta de soluções maior que o SIG
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Figura 9 - Componentes principais de um LI

2.3.5. Geomarketing

É uma forma de dividir geograficamente o tenitório de acordo com nichos e perfis especÍficos de

consumidores de deterrrinadas regiões que tem em conta urr série de variáveis, entre as quais,

comportaÍnentais, socioeconómicas ou culturais.

O seu objectivo é o de conhecer o território de actuação da empresa. A correcta delimitação das

respectivas áreas possibilita por em prática actividades como a divulgação de produtos e serviços ou

atendimento diferenciado ao consumidor. Para tal o geomarketing tem de se basear em diferentes matérias

como a geografu estatlstica e economia.

A principal vantagem do geomarketing é o aumento substancial de eficácia na tomada de decisões

permitindo uma análise mais rápida e prática de informações espacialmente distibuídas çe possibilitam

às empresas lançar estratégias de marketing que lhes possam trazer resultados positivos. Para além do

apoio à tomada de decisões e/ou identificação do seu público-alvo serve para aprofundar o conhecimento

sobre seus clientes e encontrar futuras oportunidades e consumidores. Para aplicar o conceito é preciso

alinhar as informações por diüsão geográfica uma vez que é importante ter qualidade e volume da"

mesmas através de:

o Mapas e informações de pesquisas comportamentais;

. Censo de domicílios;

o Orçamento familiar

A partir desta informação, a empresa consegue avaliar e descobrir qual é a região mais adequada para

aplicar +m teste de determinado produto, serviço ou estabelecer rm '!onto-de-venda". Com tudo isto, o

tem um papel fimdamental para as empnesas porque aliado às novas tecnologias possibilita

o acesso a informações actualizadas, distribuÍdas geograficamente e analisadas em tempo real.

t7 I
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2.4.Outros Conceitos

2.4.1. Data Mart

Apesar do DIví, tal como o DW, ainda nâo ter uma definição conseosual, pode-se definir como u'rr

subconjunto de dados dentro de um DW que se aplica numa determinada área tornando-se num local

específico de acesso à informação do DW.

Um DM é alimentado por uma única fonte de dados, o DW, e é construído com a finalidade de responder

às necessidades de um úilizador específico por isso é muito important€ a sua usabilidade paÍa que os sour

dados sejam facilmente acedidos e processados.

"u Ddo MüB sõo tmito búqqsotq pua rudvo cutu prúlanu, nu rfu sfu
,Ecssoi@rrsrte sMlw dent pojeÁo de DY. Um DMrfu be sq n gwo DY, m a

& g t$ido u pú fua úfu tb aryrtúc pca o DY- -

2.4. l. !. Dato Mtt Yqsus Dota Woehouse

Relativamente às definições entre DM e DW existem opiniões diferentes nâo sendo consensual a sua

descrição.

Segundo Bill Inmon o DW e os Data Marts têm estuturas essencialmente diferentes. Na sua opinião, é

diflcil integrar rrm conjütrto de Data Marts e mesmo que se consegússe não resultaria num DW. Para Bill
Inmon, o DMresula do DW.

Já Ralph Kimball t€m uma opinião contrária, afirmando que o DW é constituído pela união de todos os

seus Data Marts.

2.4.1.2. Dúnicões de Data Mot GeoydÍico

Existem algumas definiçôes que são Msicas para se entender o conceito de um DM Geográfico e estas

são:

a Código Postal - O Código Postal é composto por 7 algarismos, seguido da designação postal

(nome de uma localidade ou freguesia). O fs algarismo do código corresponde a uma das 9

regiões de Código Postal do país. Assim, o primeiro conjunto de 4 algarismos, identifica as

zonas de Código Postal em que cada uma destas regiões se divide, correspondendo na maioria

dos casos à área de actuação de um Centro de Distribuição Postal.

Cada zona de Código Postal é composta por uma ou mais áreas de Código Postaf cada uma

com uma designação postal, a qual fora dos centros urbanos, corresponde em geral, a

freguesias.

lsl
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O segundo confunto de 3 algarismos do Código Posta! identifica pequenas parcelas do território

dentro de cada área de Código Postal: ruas, partes de ruas, balrros, lugares ou agrupamentos

de pequenos lugares.

Dlvisão Admlnlstratfua - Estrutura hierárquica dinâmica estabeleclda e aherada por lei que

divide o território nacional em 3 tipos de entidades: Distrito, Concelho, Freguesia.

Distrito - Grande dMsão administrativa, QUê se subdivide em Concelhos.

@ncelho (município) - Circunscrição administrativa, que se subdiüde em freguesias.

Freguesia - Circunscrição administrativa em que se suMivide o Concelho.

NUTS - Nomenclatura Comum das Unidades Territoriais Estatísticas - nomenclatura que define

sub-regiões estatísticas em gue se divide o território dos Estados-Membros União Europeia.

As sub-regiões estatísticas estão subdiüdidas em 3 níveis:

- NUTS 1

- NUTS 2

. NUTS 3

ilÍvel População máxima População mínima

Nt.ÍTS 1 7.000.000 3.000.000

NUTS 2 3.000.000 800 000

N(JTS 3 800.000 150.000

Tabela I - Níveis das sub-regiões estatísticas

Estas subregiões devem ser obrigatoriamente utilizadas, pelos Estados-Membros e pela

Comissão Europeiq para a recolh4 compilação e divulgação a nível comunitário de dados

estatísticos.

Célule - é uma área geográfica coberta por runa antena transmissora @TS) associada a um

operador. Uma célula pode ter uma dimensão variável de 2 a 50 Km de diâmetro, dependendo do

tipo de terreno (mais ou menos montanhoso) e da potência de transmissão. Ao conjrmto de

antenas de ',m operador chama-se um sistema de células. Ao utilizar o serviço de um operador

tem-se acesso ao seu sistema de células. Ao sair do sistema de células que, em Portrgal

tipicamente acontece quando se sai do País, esse sistema pode permitir que o seu telefone passe

para outno sistema de células, ou seja, outno operador vizinho sem se notar. A esta situryão

(pertencer a um operador mas estâr a utilizar a infra+stnrtura de outro) chama-se roaming.

leI
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a Cétula de activaçío - Célula onde é detectado o primeiro regrsto de tráfego assoçiado ao cartão

da operadoraA.

Célula Preferencial do Mês - Célula atribuída a cada cartão da operadora A onde é efectuado

mais tráfpgo no mês.

1. Sâo considerados os cartões com regisüo de táfego no universo de células e os caftões

activos sem tráfego do parque da operadoraA.

2. É considemado todo o tráfego de Voz, SMS e GPRS.

3. No tráfego de voz é considerado o tráfego originado e o tráfego t€rminado (ambas tem

o mesmo peso no prooesso de cálculo).

4. Na ausência de tráfego no período, será considerada a célula referente ao último período

com üáfego desde que se verificou a última activação do cartão da operadora A ou na

ausência deste, a informação da célula de activação do cartão.

Célula Preferencial do Trimestre - Célula atribúda a çada car6o da operadora A onde se

registou mais actividade furaot€ um perÍodo de três meses. A actividade da célula s€rá

determinada com base em:

l. Quantidade total de üáfego durante o perÍodo 3 meses em análise;

2. Duraçâo total do tráfego durante o período de 3 meses em análise;

3. A célula preferencial será aquela que contém maior quantidade de tráfego e dento desta

a que tiver maior duração das comunicações.

Apenas são considerados para a determinação da célula preferencial a 3 meses, a informação de

célula resultante de táfego. Caso durante o trimesfie não exish registo de tráêgo, a célula

preferencial a 3 meses será a mesma referente ao registo do mês anterior;

Célule Preferencial por Banda Horária - Célula atibuÍda a cada cartão da operadca A onde

foi efectuado maior quantidade de tráfego para cada período/banda horária. São rylicadas as

seguintes regras:

l. São considerados os cartões com registo de tráfego, bem como os cartões activos sem

tráfego e que constam do parque da operadora A.

2. É considerado todo o ffifego de voz, SMS e GPRS.

3. A élula preferencial para cada "m dos perÍodos é determinada úilizando os seguintes

critérios por ordem apresentada:

r Maior quantidade de tráfego no período;

r Maiorperíodo de tráfego;

' Célula de menor ordem

a

a

201

a



Universidade de Évora 20to

4. Na ausência de tráfego em cada um dos três perÍodos considerados é atribuída a célula

correspondente ao último perlodo com tráfego registado, ou na ausê,ncia deste a

informação da célula de activação do cartão.

2.4.2.BTL

ETL é a sigla em inglês para Exhact Transform Load.

É uma metodologia composta por ferramenqs de extracçâo, transformação e carregamento de dados.

A exhacçâo é normalnente feita periodicamente, os métodos utilizados servem para isolar os dados que

vão ser usados pelos sistemas de apoio à decisâo. É necessário filfar apenas os dados çe não terão

utilidade para reduzir ao mâximo o desperdício de espaço.

A frsE de tansformação começa logo após a altura em que os dados sâo extraídos dos sistemas

operacionais para a Staging Area. É nesta fase que é adicionada informação temporal aos dados para quc

possam ficar guardados com um histórico. É iniciaao um conjrmto de processos oomo a liryeza e

integração dos dados que têm como objectivo garantir a sua consistência no DW.

O processo de carregamento é a última fase e só pode ser realizado após a e:rtracção e transformação dos

dados. Nesta etapa carregam-se os dados tratados e annazenados na Staging Area para o DW.

2.4.3. Orl\P

OLAP é a sigla sp ingl§s para Online Analytical Processing e é um mecanismo de manipulação de dados

de elevada cryacidade, destinado a suportar e operar sobre estruturas de dados mútidimensionais.

"As tésticos OIÁP s*tanr ftordonatalmqúe püa aomlrüü gruW & dafus relrciowtbu
on üvqru critbi(x, dc qae sepdan salistt a *olatanpal aüfríbuiçfugugrÇrcaota
6tvo wthiatdd - Crrla Prrlnlh CaEcfur

O principal objectivo da filosofia OLAP é o de maldmizâr a sua funçâo analítica para isso rcm

necessidade de encontar o melhor modelo para orientar e organizar a informaçâo disponível.

Na tecnologia OLAP o passado é guardado pois os dados são utilizados para análise e previsões fiÍuras,

sendo necesúrio que fiquem registadas informações sobre o passado.
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2.4.3.1. OLAP vs OLTP

OLTP (Online Transaction Prooessing) são as rylicações que se preocupam com pnlccssamc,nto

individualizado de detenninados eventos. Um sistema OLTP é uma aplicação que geÍe um conjrmto de

transacções num porlodo, nomalmente em tempo real, que e:plicam como sâo deseirvolvidas as

actiüdades de uma empresa.

"& sistqtu ODIP an*qõem-se aors OLTP pr soemfenountas de ürálise de fufu. h njq
o objeao das qricqfu OIÁP ,rtu é afmna oüno a tdorncÃo é gtwdado tmt rryit&io &
dofu n B o nú a no 6a ,ratmo Würnogfu pde se {rciotanote otdisú." - Crdr

Os sistemas OLTP e OLAP não podem existir em conjunto na mesma aplicação, o que frz com que sejam

incompatíveis enüe si. As suas arquitecturas são diferentes, os dados podem ser os mesmos mas nos

sistemas OLAP são organizados de modo a beneficiar os utilizadores que pretendem analisar a

informação do que aqueles que prretendam "actos isolados" de processamentq oomo por exemplq

registos de dados ou alteração de infonnação existente nos sistemas.

2.4.4. ODS

O ODS é a sigla em inglês ga Operational Dta.SÍore que sieFifica base de dados operacional e é

constituído por dados que foram sqieitos a diferentes acções de transformação e conversão pnovenientes

de diferentes sistemas operacionais.

A sua informação é organizada por fueas de análise e é regularmente actualizada com um período curto de

latência

O ODS pode ser considerado como uma cópia da base de dados, pois possibilita obter uma penpectiva

geral e ac0al dos dados de produção, onde se @em frzer enálises e extrair informaçâo sem afectar e,m

nada os dados de produção.

Para Ralf Kimball" o ODS é uma fonte de dados pormenorizada em tempo real enquanto que Bill Immon

considera çe é um sistema operacional, aparte do DW, que suporta constantes acessos e actualizaçõcs

operacionais. Ambos concordam que é nma estutuÍa de dados int€grad4 orieirAda ao assunto,
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constantemente actualizada com informação pormenorizada de modo a suportar os sistemas

transaccionais.
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3.1. Feruamentas

3.1.1. DataStage

E uma ferramenta de ETL que foi concebida para gerir fluxos de dados. Suporta integraçâo de dados em

tempo real, pennite fazer a recolh4 inúegração e transformação (ETL) de grandes volumes de dados com

alto desempeúo de estruturas simples até às mais complexas. A recolha de dados pode serproveniente de

diversos tipos de fontes garantindo que os dados integrados são utilizados pela maioria r{as marcas mais

populares de software empresarial como é o caso da SAP, Siebel e Oracle. Possui uma interface intuitiva

para um programador que lhe permite maximizar a eficácia e implementação na construção dos seus

projectos. A empresa que o desenvolveu iniciahnente chama-se Ascential Software sendo mais tarde

adquirido pela IBM.

Figura l0 - DataStage Designer
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Figura I I - DataStage Director

3.1.2. Toad

O Toad é um software que é usada para desenvolvimento e administração de bases de dados relacionais

usando o SQL consegue interpretar o dicionário Oracle: tabelas, índices, procedimentos e aÍravés de

browsers multi-tabelas consegue desempeúar muitas outras funções. Suporta as seguintes base de dados:

Oracle Database, Microsoft SQL Server, IBM DB2, e MySQL. Corre em todas as plataformas Windows

32-bit, incluindo Windows 95,98, NT,2000, XP e Vista. Não suporta neúum ambiente que não seja

Microsoft embora tenha uma plataforma do Toad que se chama Tora que oferece algumas

das funcionalidades básicas da ferramenta. A empresa que desenvolveu o Toad chama-se Quest.
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Figura 12 - Toad

3.1.3. ZOC

O ZOC é um software que permite trabalhar em Unix utilizando todos os seus comandos e perrritindo

navegar através das directorias existentes na máquina. É um terminal e cliente Telnet para Windows e

Mac OS que suporta Telnet, Modem, SSH I e 2, ISDN de série TAPI, rlogin e outros meios de

comunicação. O seu emulador tem pleno de cores, meta-chaves e locais impressão, VTl02, YT22O e

vários tipos de ANSI, bem como WYSE, TVI, TN3270, e da Sun CDE, teclado completo, re-

mapeamento, REXX script e suporte narned pipes.

Protocolos disponíveis :

. Secure Shell (SSH vllv?) com a chave pública / privada e autenticação porto €ncaminhamento

(tunneling)

. Telnet (RFC-Telnet, pura sockets TCP, SSL-Telnet)

. Modem via porta serial e TAPI (Windows modem)

. RDIS através CAPI V2.0 (incluindo X.25 e X.3l apoio)

rlogin
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. File Transferprotocolos: ASCII, X-Modem, Y-Modem, Z-modem, Kermit, SCP

É um software comercial desenvolvido por Markus Schmidt Emtec da Innovative Software.

i- lr aw atr lSil at d ar d.zu tJ

fu Ê*, Uür, l-ryirq Íraúa ffi. OptrE tl*

lm-ei n lm n s B lao lir n lit la

Figura 13 - ZOC

3.1.4. FileZilla

O FilleZilla é um software utilizado para manipulação de ficheiros e directorias através de diferentes

máquinaVservidores airavés do seu interface gráfico bastante intuitivo em que as pastas estão dispostas

"em árvore" e o utilizador arrasta os ficheiros de um local para outo acedendo de forma local ou remota.

Qualquer acção que o utilizador teúa é exibida na mensagem de log que regista os comandos enviados

pelo FilleZilla e as respostas enviadas pelo servidor. É um cliente FTP, SFTP e FTPS que permite

também criar uma lista de FTP com todas as suas configurações (conexão,port4protocolo, logiq etc.). f
um software de código livre tanto para Windows como para Linux.
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3.1.5. ArcGis

O ArcGis é um sistema escalável, integrado e de fácil compreensão que vai ao encontro dos utilizadores

de SIG. Ao nível das aplicações de desktop existem üês 'lacotes" de ATcGIS: ArcView, ArcEditor e

Arclnfo.

3.1.5.1. ArcVisw

É uma solução SIG com grande poder de visualização, query, análise e criação de mapas desenvolüdo

para trabalhar em ambiente multi-utilizador (Microsoft Windows e Linux). Disponibiliza ferramentas

interactivas para explorar, seleccionar, üsualizar, editar, analisar, classificar e aplicar simbologia de

dados bem como criar automaticamente, geú e acttnlizar os metadados. É "Web-enabled.' isto sigrifica

que pode navegar dinamicamente @rowse) e utilizar dados geográficos disponiveis na World Wide Web.

ArcView inclui ArcCatalog, ArcMap, e o ArcToolbox.

As suas funcionalidades são:
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Explorar, visualizar, e executar querys espaciais

Aceder a um conjrmto de ferramentas de edição paÍa as shapefiles, e executar um conjunto de

operações de edição simples sobre as geodatabases

Executar operações de geo-processaÍÍrento

Criar mapas de apresentação (saídas gráficas) de forma simples através de um codunto de

ferramentas cartogÉficas base e de wizards

Criar relatórios e gráficos em duas e três dimensões avançados

Executar projecção de informação espacial (vector e raster)

Visualizar mapas da íntemet

Importar e exportar dados de variados formatos (interoperabilidade)

3.1.5,2. ArcÜditor

É uma aplicação intermédia do ATcGIS tem mais funcionalidades que o ArcView mas merros que o

ArctNFO e está deseúado para organizações que aplicam o sistema integrado de SIG tal como o seu

nome indica disponibilizando mais fimções avançadas de edição. O exemplo da sua utilidade encontra-se

nas organizações que tem uma base de dados de dados geográficos estuturada sobre um SGBD e tem

sobre ela o ArcSDE. A edição e alteração de dados neste tipo de estnrturas de geodatabase avançada

apenas são possíveis dispondo do ArcEditor. Assim com varias licenças de ArcView é posssível vários a

üsualizar os dados e com ArcEditor a editar os dados.

As suas funcionalidades são:

E possível editar e acfi;e,lizzr as bases de dados geográficas e criar estilos personalizados de

acesso aos dados

Pode-se ainda executar funcionalidades avançadas de edição, como por exemplo adicionar e

modificar o comportamento das unidades (features), negras e relações entre as mesmas. Pode-se

ainda ter um conjunto completo de análises espaciais sobre os dados

3.I.5.3. Arclrcío

Éi aaplicação mais completa e rica nas operações de SIG, e dentro dos produtos de ArcGIS. Tem toda.s as

funcionalidades do ArcEditor incluindo ainda uma panóplia de ferramentas no ArcToolbox e uma versão

completa do Arclnfo WorkStation. (ARC, ArcEdit, ArcPlot, AML e todas as extensões). Arclnfo é um

SIG completo para a criação, acfialização, análise, query, p(rcessamento, gestão de DB e üsualização de

dados.
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A sua principal funcionalidade é poder ter acesso as funções integradas de analise e integraJas nouffas

aplicações, isto é possível pois é desenvolvido com tecnologia COM (Component Object Model), pelo

que se pode criar modelos de grande complexidade do mundo real e atribuir-lhe regras e comportâmentos

aos objectos (com).

r Í- §rran úa ,rr."t to a.
+ Í- Sarr do mretdorrr
a f Qrrüar dr arrtróc lr
l Í- q*tr. d. íD"c.{o 4.r

Figura 15 - ArcGis

3.2. Linguagens

3.2.1. PLSQL

O PL-SQL é uma linguagem extensiva ao à linguagem SQL, isto é, é como se fosse um complemento do

SQL especializada nas bases de dados da Oracle. A sigla sigrrifica Procedural Longuage- Structured

Query Language. Por ser uma linguagem processual retira muitas das definições da linguagem SQL. A

unidade básica da linguagem é o bloco (de código). Todos os programas em PL-SQL são compostos por

blocos que estão uns dentro de ouüos. Cada bloco, regra geral, desempenha uma acção lógica no

programa.

Algumas definições importantes dos principais componentes desta linguagem:

Stored Procedure e Função - Um stored procedure (ou em português Procedimento Armazenado) é um

programa PL-SQL que pode ser accionado por uÍna aplicação, um trigger ou uma ferramenta ORACLE.

A principal diferença entre procedure e uma função está no facto de que a função executa comandos e

retornar um resultado enquanto que o procedure apenas executa os seus comandos.
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Package - Um paclrage (ou em português Pacote [de código]) é um arqúvo que agnrpa funções, stored

procedures, cursores e variáveis hrdo no mesmo local.

Trigger - É um progrâma PL-SQL armazenado na base de dados e que é executado imediatamente antes

ou após os comandos htsut, Updote e Delae. Após estes últimos comandos convém s€mpÍ€ frzer um

Commit.

DBLink- Atavés dos Data Base Link podemos criar ligações entre schemas dentro da mesma base de

dados ou de bases de dados diferentes podendo assim cnrzar abelas e usar <xl seus dados mesmo sendo de

locais difereites.

Blocos PI-SQL - Esses blocos são compostos por procedures e firnções. Um bloco oom a estrutura

básica segue as seguintes Í€gras:

[Declare

.. Secção opcional, em que todos os objerctos são declarados]

Begn

- Sêcção em que os comandos PL-SQL sâo colocados

Bxception

-- S€cção em que os eÍros são tatados]

End;

3.2.2. Shell Script

O Shell Soipt é uma linguagem de programação interpretada e imperativa. Para se definir bem o que é

esta linguagem de programação podemos dizer que são as linhas de comando Unix guardadas num

arquivo de torto, normalmente com a extensão .sh, estas são interpretadas na linha de comandos e

posteriormente executadas sequencialmente realizrndo as funções pedidas. Para além de executar os

prograrnas no terminal o Shell Script também possui os seus póprios comandos, variáveis e fimções.

Existem também vários tipos de shell como por exemplo: bash, cü ksh e aú. O mais úlizado

actualmente é o bash. Para a primeira linha de comando terá de ser #!/bin/bash para o definir como tal.

Uma das suas principais vantagens é que não precisa de ser compilado basta definir o seu tipo na primeira

linha de código como foi dito anteriormente e para ser executado vtilizaÍ o comando chmod pan definir

os seus privilégios de úiüzação.

Exemplos de alguns dos comandos utilizados:

echo Imprime texto na tela

read Captura dados do usuário e coloca numa variável
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eít Finaliza o script

sleep Dá nma pausa de segundos no script

clear Limpa a tela

if Contnola o fluxo que testa uma ou mais expressões

case Controla o fluxo que testa várias expressões ao mesmo t€mpo

for Conüola o fluxo que testa uma ou mais expressões

while Controla o fluxo que testa tuna ou mais expressões

Para as variáveis:

-eq se é igual

!= se é diferente

-gt se é maior

-lt se é menor
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4.1. Introdução

O deseirvolvimento divide-se em duas coúponentês, a de ETL e a de GIS.

A componente de ETL, têm como âmbito a aüomatização do processo de cálculo de quotas timestral

(4gregações de 12 semanas). O processo das quoas divide-se em dois pÍlocessos, um processo de

oüacção de informaçâo relativa ao universo de cartões da operadora A e concorrência e um segrmdo

processo relativo à geereferenciação do universo e determinação das respectivas quotas de mercado. É

utilizado o ODS como fonte de dados.

Para a componente de GIS é implementado um conjunto de processos espaciais na tocnologia ATcGIS em

que é feito o prccesso de consituição de elementos geográfico do documento de ATTGIS Desktop (nxd)

que suportaú o processo de publicação de dados na componenúe WEB (ArcGIS Server).

4.2. Requisitos

Existem dois tipos de rcquisitos, os de negóciq que são aqueles onde se €nconmm descritas todas as

funcionalidades a implementar pelo processo de canegamento de dados e especificações funcionais a

disponibilizar pelo processo, e os tecnológicos, sâo os que descrevem as necessidades tec,nológicas do

desenvolvimento para darresposta ao pedido.

4.2.1. Requbitos de Negócio

O processo desenvolüdo é estnrturado de forma a existir apenas nma única exEacção de informação do

tráfego on-line. O processo do cálculo de quotas diüde-se nas seguinrcs eEpas:

[anexo processos]

4.2.1.1. Universo de InÍormacdo
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Um processo de extracção de informação tem associado um conjunto de regras que delimitam o tmiverso

de informação a carÍ€garpelo processo.

Para cada um dos operadores móveis serão ide,lrtificados:

Cafiõa com túfqo onlrd - caÍtões que apenas Íealiram tráfego denfro da sua rede de fidelizado. ISo

é, para a Operadora A são os que realizem tráfego apenas entre cartões da Operadora A enquanto que

para a concorr€ncia será exhapolado com base no volume de cartões da Operadora A que apenas rcaliza

tráfego on-net. A identificação deste univelss será feita ao nível do Distrito.

Corlõ6 om túfcgo ofi4rel - caÍtír;s que realizam tráfego entre diversas redes de operadoras móveis. A

sua determinação tem como objectivo a disponibilização de informação para análises de geomarketing.

Para a Operadora A, são os cartões da Operadoa A que realizam comunicações com orÍros cartões

pert€ncentes a outras operadoras de comunicações enquanto que paÍa a concorrência são os cartões da

concorr€ncia que efectuam tráfego para a rcde da Operadora A.

Cartõa ossoclados ao semlço cosa - cartões associados à rede fixa (serviço casa fixo) disponibilizados

pelos operadores móveis. No tráfego da concorr€nrcia serão considerados os caÍtões cujo M§ISDN

começa por 2. São excluídos os cartões da Operadora A, cujo MSISDN esteja na gama dos cartões

Serviço Casa da Operadora A. Na concorrência são exclúdos os MSISDN da concorr€ncia que p€rtencem

à rede fixa e que efectuam táfego para a rede da Operadora A.

Os cartões são identificados pelo seu código único (cod_cartao), isto é, cada caÍtão só têm um rlnico

código associado. É um nrfimero inteiro que pode ir até nove dígitos. Bnquanto que o MSISDN é o

número de rclefone. Um MSISDN pode ter estado associado a vários cartões (cod_caÍtao) mas um crtão

só tem ou teve,'m lfuico MSISDN associado.

4. 2. 1.2. Universo Espacial

O universo do estudo das quoas corresponde a todo o tenitório nacional. O dealhe irá vaÍiar €,nft a

unidade das células e as de Distrito. Serão ainda feitos apuramentos de quotas ao nível nacional com

detalhe ao nÍvel de concelho.

4.2.1.3. Regras

As regras que o desenvolvimento teve que respeitar são as seguintes: sazonalidade, quarenten4 e)úacção

do universo, cálculo da quota da concorrência, agl€gação senanal, agregação do "'lrimestre" móvel" go
referenciação e redistribuição de cartões indefinidos.

A Regn de Sezonelidede

Para a definição das semanas de sazonalidade são definidas as seguintes regras:
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o Todas as semanas de sazonalidade são excluídas doprocesso de agregação.

o Nessas semanas (ex mês de Agosto) a geo-referenciação dos caÍtões deste mês é feita com base

na informação do mês anterior.

Este critério é adoptado pois verifica-se uma transferência de células preferencialmente pora o zul do país

e zonas costeiras, deüdo ao período de férias (migração da população).

ô Regra de Quarentena

A primeira e ultima serlanas do ano são consideradas como sernanas de quarentena Para cada uma delas

será apücado o seguinte oitério:

As semanas de quarentena (52 e 01) são excluídas dos processos de 4gregação para cáIculo de

quoúas.

A primeira semana do ano e às suas l l semanas seguintes é aplicado o frctor de correcção

(Factor correctivo do período de quareirtena) da quota da concorr€ncia de forma a guantir o

acréscimo da concorrência na mesma proporção que a Operadora A.

Os novos caÍtões da concort€ncia que aparocem após o natal e que, inicialmente apcnas realizam tráfego

dentro da sua rede, tem trmbém de ser contemplados no estudo.

A Regra de EÍracçXo do Universo

Para o processo de exüacção de tráfego são consideradas as seguintes regras para determinação do

rrnivetrso de cartões.

1. Cartões de tráfego

São elegíveis para o universo da Operadora A e da concorrência todos os cartões que efectuem

comunicações do tipo voz e vídeo chamada sendo guardada a informação sobre a chamada

A distinção dos cartões de tráfego para cada um dos operadores da concorrência é feita com base

no código tipo origemdestino.

O código tipo origemdestino (cod_üpo_orig_dest) é um número inteiro qu€ caracteriza o operador

destino do registo da chamada, cdr, que se encontra no ODS e serve de fonte ao pr«rc€sso de extracção.

2. CartOes "casa"

Para o tmiverso da Operadora A e da concorr€ncia são excluÍdos os cartões associados ao serviço casa,

utna vez que não é possível distinguir o serviço fixo da concorrência- A sua identificação é feitâ pelo

código üpo origemdestino e no MSISDN da concorrência (números começados por 2).

A Regra de cálculo da quota da concorrência

Regras para extrapolação de quota da concoréncia:

a

a

a

a

37|



Universidade de Évora 20to

l. Cartões on-net da concorr€ncia

Ao nÍvel da quota nacional a determinação do número de cartões da concon€ncia é feiO atnavés

do pocesso de extrapolação dos dados apurados para os cartões da Operadora Áo frctor de

extrapolação nacional, que está definido em função do operador.

2. Cartões on-net da concorrência - quota por disüito (factor de exclusiüdade):

Ao nÍvel de distito a determinação é feita pelo nrfunero de cartões que efectuam táfego do tipo

on-net através de rrm processo de e:rtrapolação dos dados apurados para os cartões da Operadora

A factor de exclusiüdade, que está definido em função do operador.

A determinação do factor de exclusividade segue alr seguintes regras:

A exclusividade (cartões on-net / cartões totais) para a Opemadora A é determinada num {x{6

momento, com detalhe ao nível de disnito.

Para o momento considerado é determinada a regressão linear entre quota de mercado da

Operadora A e a exclusividade.

A extrapolação do valor de táfego on-net poÍa a concorrência e a respectiva quota de mercado

determinada num dado momento é com base nos parâmetros da regressão linear.

O valor de exclusiüdade da concorrênciq por cada distrito, é extrapolado te,ndo por hse a

regressão linear. Este parâmeho é guardado em tabela de referência

1t Regra de agrrcgaçlo semlnd

Para a determinação do universo da quota semanal é feita a agregação dos cartões distintos qu€ realizam

tráfego. Na agregação semanal dos cartões da Operadora A é considerado o tráfego off-net e on-net

enquanto que na concorrência apenas é considerado tráfego oÊnet.

l. Regns de agrcgaçno semlnais da Operadora A

As regras püa a agregação semanal são as seguintes:

a Os cartões que realizam tráfego da Opaadora A serão qcraÍdos do ODS, diarianent€, e serão

agregados à semana.

A determinação do universo de cartões da Operadora A numa somana é feito verificando os

cartões que:

o Realizam tráfego na semana em iteração;

o Ainda não foram registados na tabela agregada da semana (tabela com valores distintos

de Cartões);

2. Regras de agregaçío semlnais da concorrência

A determinação dos cartões concorrência numa semana obedece aos seguintes critérios:

a

a

a

a

a

a

a
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Todos os cartões da concorrência, registados no ODS, que realizam tráfego com cartões da

Operadora A na sêrnana em it€ração;

Cartões registados no ODS com o códlgo tipo origemdestino na gama dos valores da

conco,rr€ncia e t€Nrdo erm consideração o número chamado e o número chamador.

at Regras de agregaçío do'trimestre" móvel

E f€ita a agregação de 12 semanas dos cartões da Operadora A e concorrência. No processo de agregaÉo

trimestal são excluídos <» cartões que estão registados nas semanas definidas como sazonalidade e de

perÍodo de quarentena

* Regras de geo-referenciaç5o

A geo-referenciação dos cartões da Operadora A e concorrência que efectua tráfego é feita com base nos

seguintes pressupostos:

o O processo de goreferenciação do universo de cartões da concorr€ncia é feito teirdo por base o

número da Operadora A mais contâctado por cada cartão.

o No perÍodo onde existem semanas sazonais é feita com base na informação relúiva à célula

preferencial a tês meses do mês anterior à sazonalidade, e os novos cartões são geo-

referêrnciados na célula preferencial no mês posterior.

A geo-referenciação dos cartões da Operadora A é feita segundo os seguintes critérios:

l. Para o universo de caÍtões é identificada a célula preferencial a três meses, disponibilizada pelo

prÍrce$n de geo-referenciação do parque activo. É ainaa disponibilizada a informação de

concelho e distrito associado à célúa.

2. Para os cartões cuja célúa não foi identificadA é determinado o código postal da conta a que

está associada o caÍtão.

3. Para os cartões cujo código postal de conta não foi identificado é determinado o código postal do

utilizador (contibuinte).

4. Para os cartões, cujo código postal do utilizador não foi identificado, são distribúdos pelo

território.

5. Os caÍtões identificados no ponto 2,3 e 4, bem como os gue ficam com o estado indefinido sâo

redistribuÍdos ao nÍvel das antenas (células agregadas).

6. São feitos os apuramentos ao nível de Disüito e de Concelho.

3eI

a

a



Universidade de Évora 2410

CôlpGruo

Vfr, fot|ütâ
cnll

cêd{n P(rr.l db
JJ rrÍd3"

e

t\tercs úe
rrznreldrú [nu*
c wrâo), nâo âáo
nclrx?or Frrr o
càfub tb cetuh

orcÍ:nrncirl e
oorrphq

prr{eterciJ
ê

il

J

N

Figtra 16 - Geo-referenciação da operadora A

A geo-referenciação dos cartões da concorrência é feita segundo os seguintes critérios:

l. Para o universo de cartões da concorrência apurados no üáfego do ODS são identificados os

respectivos cartões TOP (número de telefone da Operadora A com o qual r.m cartão da

concorrência r ealiza mais tráfego).

2. A geo-referenciação dos cartões da concorrência é feita atribuindo a célula preferencial a 3

meses do cartão TOP que lhe está associado. E ainda disponibilizada a informação de Concelho

e Distrito associado à célula.

3. Caso não exista célula preferencial para o cartão TOP associado, é atribuído o código postal da

conta do respectivo cartão TOP.

4. Caso não exista informação de código postal de conta do cartão TOP associado será deteminado

o código postal do utilizador (contribuinte) do respectivo cartão TOP.

5. Caso não exista informação de código postal do utilizador do cartÍlo TOP serão distribuídos pelo

território nacional.

6. Os cartões idenüficados nas alíneas 3,4 e 5, bem como os que ficam com o estado indefinido

serão redistribúdos ao nivel das antenas (células agregadas).

7. São feitos os apuraÍnentos ao nível de distrito e de concelho.
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Figura 17 - Geo-referenciação da concorrência

* Regras de redistribuição de cartões indefinidos

Para os cartões que não seja possível associar uma dimensão espacial serão distribuídos no terriório. Os

critérios para a distribuição são os seguintes:

Em função da contribuição de cada antena para a quota nacional da Operadora A, é feita a

distribuição dos cartões indefinidos de fonna proporcional.

E feita a agregaçâo da distribuição dos cartões indefinidos para as unidades de concelho e

distito.

4.?.1.4. Tratamento de Registos

As regras, na componente gráfica, utilizadas para o mtamento de registos são as seguintes:

Sistema de coordenadas - a informação geográfica utilizada está projectada segundo o sistema

de coordenadas geográfico WGS84.

Mapa de quota de mercado - para os níveis de concelho, distrito e código postal é apresentado,

ao nível alfanumérico, a distribuição da quota por operador e as respectivas variações.

4.2.2. Req uisitos Tecnológicos

4.2.2.1. Fontes de InÍormaçdo

Sâo consideradas fontes de informação todas as estruturas que fornecem input ao sistema ou a uma paÍte

dele e podem ter diferentes fonnatos ou pertencer a diferentes sistemas.
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ODS - fonte de dados para a determinação das quotas de mercado da Operadora A e da concorrência.

DM - fonte de dados paÍa as tabelas de referência relacionadas com a célul4 di4 seman4 mês, trimestre,

DMGEO - fonte de dados para as tabelas de referência relacionadas as dimensões espaciais freguesia,

concelho, distrito.

Tabela 2 - Descrição da informação das tabelas fontes

4.2.2,2. Processos

São processos todos os conjuntos de acções sequenciais que contribuem para que se atinja um objectivo.

Tipicanrente possuem restrições ao nÍvel de timing de processamento, performance, reprocessamento e

tecnológicas.

* Cálculo das quotas

pontas dos clientes da Operadora A
I

HIST CONTA

f**ncias 
da CélulaREF CELULA

HIST CONTRIBUINTE §lientes da Operadora A
I

feferencia
para informação sobre o diaREF DIA

F*d, a informação de histórico proveniente do (ODS)

I

FACT CDR HIST

DMG_REF_FREGUESIA
[rt*ncia

com informação relativa às fteguesias

DMG AGG GE HOR GBL MI da célula preferencial a 3 meses e do mês

DMG-AGG_G EOMKT-B A S E-M I
[nfonnação

[rreferencial

base relativa às hierarquias espaciais da élula
de cada cartÍlo

f"*r.ncia
da antenaDMG-REF_ANTENA

DMG_REF-C E LULA_ANTENA
f""ncia

que liga a antena com a célula

DMG REF COD POSTAL BASE
f*.rncia

que identifica o código postal base

DMG_REF_C O D IGO-POSTAL
r*,,-,*

de códrgo postal

f""ncia
com informaç-ao relativa a conoelho e a NUTSIIIDMG REF CONCELHO

DMG-REF_DISTRITO

ft*ncia
do Data Mart Geogúfico de Distritos

12 I
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Os cálqilos das quotas são efestuadas tendo por base a informação de cartões de 12 semanas de tráfego

(fimeste móvel) segundo as seguintes caract€rísticas:

Líder por concelho - Com base na quota de mercado de cada nma rlas operadoras é

determinado para cada concelho a operadora que o lidera

Quotas nacionais - Para cada uma das operadoras (Operadora A e concorr€ncia) é feita a

determinaçao da quota nacional tendo por base o total de cartões aferidos.

Quotas por unidades territorieis - Para cada uma das operadoras (Operadora A e

concorrência) é feita a determinaçâo da quota por unidade tenitorial (distrito, concclho, código

postal e antena), tendo por base o total de cartões aferidos. A distribuição por rmidade t€rritoÍial

contempla o prooe$n de redistribuição de cartões classificados como "geo-referenciação

indefinidal', pelas unidades territoriais de acordo com regras definidas.

Adiçõcs líquidas por operadora - O cálculo das adições líquidas representam o acréscimo ou

decÉscimo absoluto de cartões no parque de cada um dos operadores entne dois trimestes

consecutivos (ex lT -2T). Pra o cálculo é utilizado o universo total de crtões de cada rrma das

operadoras.

Variaçío de quota por operadora - O cálculo da variação de çota representaú o acÉscimo ou

decÉscimo da quota das oper,adoras entre dois trimestres consecutivos (ex: 2T -lT). Para o

cálculo será utilizado o tmiverso total de cútões de cada rma rlac operadoras face ao universo

total de caÍtõ€s.

a

a

a

o

o

4. 2. 2. i. Reírescamento/Actualizacão

Reqúsitos que espocificam a origem e o destino dos dados a serem rcfiescados bem como aperiodicidade

dos refrescamentos ou que acções os desencadeiam.

.! TebelesdeRefer€ncie

Serão considerados os seguintes processos de refrescamento:

Para as tabelas de referência relativas às antenas foi desenvolvido +m prooerxlo arúomático que

garante a actwliação da referência das snfenas com base na informação das células

(REF_CELIILA) e que garantÊ a consistência temporal necessária paÍa os prooessos de málisê

das quotas.
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o A an;ualizziçãro das seguintes tabelas de refer€ncia é feita através da ins€rçfu manual de novos

valores, sendo elas:

o Factor exclusividade da concorrência

o Factor correctivo do perÍodo de quarentena

o Semanas de sazonalidade

o Exnapolaçãonacional

4.2.2.4. Geracão de mwas temáticos

Os mryas temáticos a implementar são os seguintes:

lUepes realizedos ao nfuel da agregação de célules (corresponde à antena):

Adiçõcs LÍquidas (Operedon A + concorÉncir) - Representação do valor das adições

líqúdas do trimestre, por antena.

Quota de mercado Operedora A - Representação do valor da quota da operadora A do

trimestre, por ant€na.

Quota de mercado da concorÉncie (todas as outras operadoras) - Representação do valor

da quota da concorrência do trimestre, por antena.

VarieçIo de quota de mercedo da concorÉncie (todas as outras operadoras) -
Representação do valor de variação de quota de toda a concorrência do trimestre, por antelra

Varieçío da quota de mercado pera cada operadora - Representaçâo do valor da

variação de quota do trimestre, por ant€na

4- 2.2 - 5. Fucionalidades WebGIS

Para a disponibilização da análise de quotas é úilizada a plataforma ATcGIS Server. As funcionalidades

são disponibilizadas directamenrc pela fenzmenta O acesso à interftce será realizado ahavés da

funcionalidade de autenticação, cujo desenvolvimento não é do âmbito deste projecto.

Das funcionalidades BIJILT-IN disponibilizerlas pela componente servidor é utilizada a Web Seryices

incluindo mapa e imagem (WMS e WFS).

Das funcionalidades BIIILT-IN disponibilizadas pela componente cliente são úilizadas as seguintes:

o 7-op,m

o Consúta e pesquisa de atributos.

r Os mapas a disponibilizar são sobre a forma de mapas temáticos e/ou mapas de classes, sendo a

sua legenda igualmente disponibilizqda na tabela de conteúdos.

441.
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4.3. Implementação

4.3.1. ConfiguraçO€s

No ficheiro de configurações que existe para cada user de uma mfuuina devem ser cmfiguradas as

parametrizações, uülizadas pelos scrip§, para acederem às bases de dados ou directorias pretendidas. Por

noÍma deve-se idenüficar o que se pretende aceder, através de comentários, no próprio código.

Um exemplo de como se deve frzer uma parametrização no ficheiro de parametrizações:

# Acesso ao ODS

:userods

parlnss_ods=abcl23!

par_bd_ODS:ODS

C omoonente Gr áfr ca (GISI

A ConÍigurações em \Uindows

A instalação da componente ATcGIS Desktop foi instalada no path "Drive:\Progmm Files \
ATcGIS', sendo a componente de §thon em c:\Pthon25. E importante salientar que esta

configuração também é feita no ATcGIS Serrrer.

* Livrarias adicionais

r Plrthon

Foi instalada a üwaria Cx_Oracle para conexão às bases de dados.

r Clientc Orecle 10g

Está disponlvel na máquina servidor de ATcGIS Desktop as livrarias e aplicações do

cliente Oracle l0g.

4.3.2.Itens

Todos os itens que foram criados no âmbito deste projecto encontram-se úaixo orgianiudos segundo o

üpo a que pertencem.

Procedimentos:

45 I
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o INSERT_DMG-MTD-FACTOR-ACTIVO.sqI
o INSERT-DMG-MID-FACTOR-CORRECTTVO.SqI
o INSERT_DMG-MTD-FACTOR-D(CLUSMDADE.Sq
r INSERT_DMG_MID_FACTOR-EXIRAP-§ACION.§qI
o INSERT_DMG-MTD-GÂMA-CONCORRENCIASqI
r INSERT-DMG_MID_QUARENTENÀsq
o INSERT_DMG_MID_SAZONALIDADE.SqI
o INSERT_DMG_REF_COD_POSTAL-BASE.sqI
o PRC_DMGEO_AGGI2SEMAN_CONC.sqI
o PRC_DMGEO_AGGI2§EMAN_OPRÀsqI
o PRC_DMGEO_GREF_AI.{TENICONC.sqI
r PRC_DMGEO_GREF_AIITEN;OPRÀsqI
r PRC_DMGEO_APURAM_CRT_NAC.sqI
o PRC_DMGEO_OPER_QUOTA_NAC.sq
o INSERT_DMG_MTD_EXCI,USAO.sqI
o PRC*DMGEO_ÂPLJRÂM_CRT_ANI.sqI
o PRC-I,IPDATE_DMG_REF_AI.ITENAsqI
o IS_NUMBER.sqI
o PRC_DMGEO_DROP_GEOMKT.sqI
o DMG_REF_RECIÁSS_RASTER_INSERT.sqI
o PRC_DMGEO_APURAM_GIS.sqI
o PRC_DMGEO_CACHE.py
o PRC_DMG@_IDSI_QUOTAS.py
o PRC_DMGEO_REF_AI.ITENAS.py

Estnrturas das tab€las (r.ddl) e dos índices(*.idx):

o DMG-MID_FACTOR_EXCLUSIVIDADE.ddI
r DMG_MTD_FACTOR_D(CLUSTVIDADE.i&(
r DMG_MTD_FACTOR_EXIRAP_NACION.ddI
o DMG_MTD_FACTOR_EXTRAP_NACION.ió(
o DMG_MTD_GAMA_CONCORREI.ICIÀddI
o DMG_MTD_GAMA_CONCORRENCIÀidX
o DMG_MID_QUARENIENAddI
o DMG_MTD_QUARENTENA.idx
o DMG_MTD_SAZONALIDADE.ddI
o DMG_MTD_SAZONALIDÂDE.iór
o DMG_REF_A}ITENAddI
o DMG_REF_CELLJLA_AI{TENAddI
o DMG_REF_CELLJI-A_AI{TENAiô(
o DMG_REF_COD_POSTAL_BASE.ddI
o SEQ_COD_AIIITENAddI
. SEqCOD_CELIJLA_A}.ITENA.ddI
o DMG_AGG_APIJRA_QU0TA_MI.ddI
o DMG_AGG_APLJRA_QUOTA_MI.iô(
o DMG_AGG_CRT_CONC_I2S Sl.ddl
o DMG_AGG_CRT_CONC_SI.ddI
o DMG_AGG_CRT_OPRÂ_I2S_SI.ddI
o DMG_AGG_CRT_OPRÂ_SI.ddI
o DMG_AGG_GEOREF_CONC_MI.ddI
o DMG_FACT_CRT_OPERADOR.ddI
o DMG_FACT_CRT_OPERADOR.iôI

Scripts:

DMG_FACI_QUOTA_OPERAmR.ddl
DMG-MTD_EXCLUSAO-PARAM-AGENTE.dd!
DMG_MID_EXCLUSAO_PARAM_AGENTE. ió(
DMG-MID-EXCLUSAO-PARAM-CATEG. ddl
DMG_MID_EXCLUSAO_PARAM_CATEG.iô(
DMG_MID-EXCLUSAO-PÂRAM-PPP-PPS.ddl
DMG_MTD_EXCLUSAO_PARAM_PPP_PPS.idx
DMG_MTD_EXCLUSAO_PARAMITARIF. ddl
DMC_MID_EXCLUSAO_PARAM_TÂRIF. iôr
DMG-MTD-EXCLUSAO_PARAMEIROddl
DMG_MTD_EXCLUSAO_PÂRÁMETRO. iô(
DMG-MTD-FACTOR-ACTIVO.ddl
DMG_MTD_FACTOR_ACTM.iô(
DMG-MTD_FACTOR-CORRECITVOddl
DMG_MTD_FACTOR_CORRECITVO.iô(
DMG-AGG-CRT-OPER-M I . ddI

DMG-AGG-CRT-ORIDEST-M I.dd!
DMG_AGG_CRT_ORIDEST_M l.'ô(
DMG-FACT-CRT-NGEO.ddl
DMG_AGG_AP_QUOTA_CCJU Lddl
DMG_AGG_AP_QUOTA_DD Ml.ddr
DMG_ACG_API.rRA_QUOTA_M l,ddl
DMG_REF-RECLASS-RASTER.ddI
DMG_AGG_API'RA_QUOTA_M I.iü
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o dsTrafegoceocP3OPRAh.sh
o dsTrafegoGeoCP3oPRtueph.sh
o dsDMG_AGG_CRT,OPRA_Slh.sh
o dsDMG_AGG_CRT_CONC_Slh.stt
. dsDMG_AGG_CRT_OPRA_I2S-Slh.sh
o dsDMG_AGG_CRT_CONC_I2S_Slh.sh
o dsDMG_REF_Al.lTENAh.sh.sh
o dsExhaccaocDRs_BDlh.sh
. dsExtraccaoCDRs_OPRAlt.sh
o dsExhaccaoCDRsh.sh
o dsGEOR_CONC_TOP_Ift.sh
o dsDMG_AGG_GEOREF_CONC_MIh.sh
. dsQUOTA-OPRA-CELPRFh.sh
o dsDMG_FACT_CRT_OPERADORh.Sh
. dsDMG-FACT_QUOTA_OPERADORh.Sh
o dsDMG_AGG_CRT,OPER_Mlh.sh
o DSgeomkt_CONCh.sh
o DSgeomkt_FREGh.sh
. dsDMG_AGG_APURA_QUOTAh
o dsDMG_E)GC_ArcGIS_ANTENAh
o dsDMG_E)GC_ArcGIS_CACHEh
o dsDMG_E)GC_AÍoGIS_QUOTAh

Projectos de DataStage:

ExtraccaoTrafego.dsx
ExüaccaoCartoes.dsx
TOPConcorrenciadsx

Ficheiros ATcGIS:

o Arcgisservices.exe (aplicryão)

o DMGEO_QUOTAS.mx(mrya)

4.3.3. Precendências

a

a

o

[anexo itens]

Figura l8 - Esquema de dependência das tabelas

I . DMG-AGG_CRT_CONC-SI

47 I
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* Contém a informação agregada de cartões da concorência por semana

2 - DMG_AGG_CRT-OPRA_S I
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* Contém a informaçlo agregada de cartões da Operadora A por semana

3 - DMG-AGG_CRT-CONC-I 2S-S I

{. Contém a informação agegada de cartões da concorrênciade 12 semanas

4 - DMG_AGG_CRT_OPRA-12S_S I

* Contém a informação agregada de cartões da operadora A de 12 semanas

5 - DMG_AGG_GEOREF_CONC.M I

* Contém os cartões que foram geo-referênciados da conconência (mensal)

6.DMG FACT CRT OPERADOR

* Contém o valor da quantidade de cartões por tipo origem-destino (semanal)

7.DMG FACT CRT NGEO

.:. Contém o total de cartões não geo-referênciadoVdistribuídos por operador (mensal)

8 . DMG_AGG_CRT_ORIDEST-MI

.:. Contém o valor da quantidade de cartões por tipo origem destino (mensal)

9 - DMG_FACT_QUOTA_OPERADOR

* Contém o valor da quota semanal por tipo origem destino (semanal)

r 0 - DMG_AGG_APURA_QUOTA_MI

* Contém o valor da quota, da variação líqúda e absoluta da quota por operadora

I I . DMG AGG CRT OPER MI

* Contém o valor da quantidade de cartões por operadora (mensal)

4.3.4. Processo de Instalação

* Criação de Directorias

Para uma boa organização do DW é necessário distribuir correctâmente os itens pelo seu tipo para que

seja mais intuitivo o acesso a um em específico. Sendo assim são criadas novas directorias no sistema de

ficheiros.

Máquina Unix:

O -IDDL/DMGEO

o -/SQL/DMGEO

O -/SHIDMGEO

O -/TMP/DMGEO

O -ILOGIDMGEO

48 I
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Máquina Windows onde está instalado a componente ATcGIS Desktop:

o o/oPATH_DSK %\ÀDO\DMGEO

o %PATH_DSK%\PY\DMGEO

o o/oPATH_DSK %\TMP\DMGEO

o %PATH DSK%\LOG\DMGEO

Máquina WTNDOWS (máquina remota) onde está instalado a componente ATcGIS Server:

o ToPATH_SRV7o\ND(D\DMGEO

o ToPATH SRVTo\H(E

%PATH_DSKyI - Path contendo a raiz onde será criada a esúutura de ficheiros da componente ATcGIS

DeslÍop

ToPATH_SRV%o - Path contendo a raiz onde será criada a estrutura de ficheiros da componente ATcGIS

Server.

a Compilação

Os procedimentos são criados nurn user e bd específicos. É aravés deles que são chamados a maioria dos

itens criados e onde são efectuados todos os cálculos relacionados com o processo de modo a responder

às regras impostas.

o PRC_DMGEO_AGGI2SEMAN_CONC.sqI

o PRC_DMGEO_AGGI2SEMAN_OPRA.sqI

o PRC_DMGEO GREF_ANTEN_CONC.sqI

o PRC_DMGEO_GREF_ANTEN_OPRA.sqI

o PRC_DMGEO_APURAM_CRT_NAC.sqI

o PRC_DMGEO_OPER_QUOTA_NAC.sqI

o PRC_DMGEO_APURAM_CRT_ANT.sqI

o PRC_UPDATE_DMG_REF_ANTENA.sqI

o PRC_DMGEO_APURAM_GIS.sqI

A Criaçâo de tabelas e respectivos índices

Existem duas formas de o fazer: no unix atavés do sqlplus ou dentro da base de dados com,rm ide

(Integrated Development Environment) como o toad usando o código que vem nos itens de *.ddl e *.idx.

Para qualquer um dos casos é necessário ter acesso schema (user), base de dados e password.

Se as tabelas forem particionadas deve-se passar o parârnetro consoante a sua partição, por exemplo, se

forem particionadas por dia deve ser passado o dia da partição como parâmero.

* operações de DML (Linguagem de Manipulação de Dados)

4eI
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Efectuam-se da mesma fonna que as operações de ddl. As tabelas são carregadas com a informação que

vem sob a forma de querys sql para poder carregar as respectivas abelas.

o INSERT_DMG_MTD_FACTOR_ACTIVO.sql

o INSERT_DMG_MTD_FACTOR_CORRECTIVO.SqI

o INSERT_DMG_MTD-FACTORJXCLUSIVIDADE.SqI

o INSERT_DMG_MTD_FACTOR_EXTRAP_NACION.sql

o INSERT_DMG_MTD_GAMA_CONCORRENCIA.SqI

o TNSERT_DMG_MTD_QUARENTENA.sqI

o INSERT_DMG_MTD_SAZONALIDADE.sql

o INSERT_DMG_REF_COD_POSTAL,BASE.SqI

o INSERT_DMG_MTD_EXCLUSAO.sqI

o IS_NUMBER.sqI

o DMG_REF_RECLASS_RASTER_INSERT.sqI

* Importação de ETL

Devem ser importados os seguintes mapeamentos de DataStage para posteriormente serem compilados e

executados:

o ExtraccaoTrafego.dsx

o ExtraccaoCartoes.dsx

o TOPConcorrencia.dsx

t ConÍigurações ATcGIS

ATcGIS Deshop

Criar conexões às bases de dados. Paratal, crialma ligação com o nome "Carto" seguindo os passos:

I . Iniciar a aplic açáo ArcCatalog (Start > programs > ATcGIS > ArcCatalog)

2. Na tabela de conteúdos (TOC) aceder a "Database Connections"

C:l
Dl
AírffiSrvirr

fuvas
GEScnrcrs
rorycr*lyCar:dirr
7h Rlfamccr
saüdr Rcqft
Toúocr
Trrlüp CrrrdÍrr

+

+

+

+

+

+

+

tÀ
33
§

Figura 19 - Configuração ATcGIS DeskÍop I
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Add 5palial úal:at,a:e tlonneclrcrn

3. Definir uma nova conexão através da opção "add Spatial Database Connection"

Fignra 20 - Configuração ATcGIS Desktop 2

4. Criar a conexão à cARTO@BD
',.:-'. -lJzl

sffi

3irca

Oalu

fl*adDrrDffit
lrzrnt
â 3rúrrffi.b
Utalm

hrrrd f--
F Sarrrrúrlca

c t»r+rÉrr.rt&r

Cffirüafi

Íh, t*ürrütsehd üE r dàc rr.t

ÍcrtCsrcúr

t ch-r I

ff I cr-rl

l*t.

Figura 2l - Configuração ATcGIS Desktop 3

ATcGIS Seryer

Criar o serviço de ATcGIS Server para o processo de cálculo de quotas de mercado e respectiva

publicação de informação. Para isso são executados os seguintes procedimentos na máquina que contém o

ATcGIS Server.

l. Acesso a componente ATcGIS Manager

2. Criar o serviço através dos seguintes passos:

a Para criar um novo serviço de mapas, seleccionar a componente de *SERVICES"

b. Seleccionar a opção "Add New Service"

c. UtilizaÍ os parâmetros relativos aos ficheiros MXD

i. Map Template : -AID(D /DMGEO/DMGEO_QUOTAS.mxd

ii. Data Frame : "Active Data Frame"

d. Terminar o processo de criação do serviço aceitando os parâmetros apresentados por

defeito

3. Criação de Cache no serviço

a. Colocar o serviço como "started"

b. Editar o serviço de arcgisserver

c. No separador cache definir de acordo com a imagem seguinte

51 I
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Figura 22 - Configuração ATcGIS Server I

Criação de aplicação Web (ArúIS Sener)

l. Criar uma nova aplicaçâo Web que utiliza o serviço anteriormente criado e seleccionar a

componente de "Applications"

2. Seleccionar a opção "Web Application"

Ír"Í" ,"D ârr)(.llcr - ,lrrL..lloD

Sprcíy tàr noml oí tfu sgglioroon tou s.rlt lo cnrto.

rterne: Í"qirõÍÃ§HÊRõãiffiT
Dorcngtron: qur drrgonrbrütl lt, quotaÍ dc mcrcrdo ^

)trde Advanctd Ogtroni

líost: Pon' 80

uRL oí Hogt: ÍhG, :I

Figura 23 - Configuração ATcGIS Server 2

3. Definir os layers que a constituirá. Para tal executar os seguintes passos:

a) A partir do catiilogo escolher o WEB Service definidos localmente

s2 I
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Figura 24 - Configuração ATcGIS Server 3

b) Escolher o WEB Service "DMGEO_QUOTAS_PT" criado anteriormente;

l.rVrr\ ttr. t7
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Ll Pororeol
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Figura 25 - Configuração ATcGIS Server 4
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Crcate tTcb tppliration - Page Propcrties

Select the properties to apply to the web page.

Tide text:

Theme:

tÍeb pôge links:

Fignra 27 - Configrração ATcGIS Server 6

4.3.5. Sequência de Processamento

* Para a componente de ETL:

Carregamento Inicial

Processo de extracção do háfego:

Processo Diário

Processo de act;lo,lização da tabela DMG_REF_ANTENA e da tabela DMG REF CELULA ANTENA:

Processo de extracção de cartões:

Processo Semanal

Estes processos apenas deverão ser executados uÍna yez por semana. Os processos têm como

dependência os pr«rcessos diários, o que implica que sejam executados com a periodicidade de

YYYYIVÍMDD+7 relativarnente ao início do processo diário.

ô
I

Name URI.
New

s4l

Clack to úange theme
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Processo de agregação de 12 semanas:

Processo de cálculo de quotas:

Processo Mensal

Processo de cálculo da geo-referenciação:

* Para a componente de GIS:

Processo Merual

Diagrama Principal

otls

SisteÍneÉ

OpcrãioÍris

ealuanzerfoAe

?roens* 6e

Processo de

á«rxc$&

Antenâ5

Cârtôet

Agreryragr^&L2

P.rorerso de

Senranas

Proceçso de

ctuíf.í,E
(ludas

Processo de

Cáedo de Geo-
Beferendaflo

\Ícosel

Processo de

AFrrnento e

Câofo de

offi

[ÍaseI

ETL GIli

Figura 28 - Diagrama Principal do Processo
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5. Validação dos Resultados

5.1. Obiectivo

Assim que o desenvolvimento é concluÍdo este passa pela fase de testes em que são validadas as suas

duas componentes (ETL e GIS). A validação é feita aravés de diversos tipos de testes de modo a provar

que os dados resultantes são coerentes, íntegros, fiáveis e correspondem às expectativas pretendidas,

descrias nos requisitos impostos pelo cliente.

E então elaborado um relatório que descreve pormenorizadamente o processo de validação e as

metodologias utilizadas nos testÊs de modo a que fique claro para o cliente que os resultados esEo

correctos.

As validações dos resultados terão por base os dados carregados nas tabelas finais e geração de mapas por

quota, variação líçida e variação de quota-

Cod_mes

Cod_antena

Quota_opra_ent

Quota_oprb_ant

Quota_oprcJant
Quota_oprd_ant
Quoúa_opre_ant

Quota_oprf_ant
Var_liq_opre
Var_liq_oprb
VarJi(Loprc
Var_liq_oprd
VarJiq_opre
Var_liq_oprf
Var_quota_opra
Var_quota_oprab
Var_quota_oprc
Var_quota_oprd

Var_quota_opre
Var_quota_oprf

Numbe(6)
Number(8)

Number(lO2)
Numbe(10,2)

Num@102)
Number(10,2)

Numbe(lO2)
Numbe(10,2)

Numbe(15)

Number( l5)
Numbe(15)
Numbe(15)
Numbe(15)
Numbe(15)
Numbe(10,2)
Numbe(10,2)
Numbe(10,2)
Numbe(10,2)

Number(102)
Number( 10,2)

Tabela 3 - Tabela de agregados com apuramento de quotas por operadora

s7 I
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5.2. Ciclo de testes

Um teste consiste em avaliar os dados ou uma amostra dos mesmos num ambiente igual ou semelhante

aquele em que vão ser utilizados, executando de forma controlada e validando se obtém o resultado

esperado.

Um ciclo de testes é normalmente caracterizado por uma sequência de casos de testes que apÍovam ou

rejeitam um determinado requisito. Um relatório apresenta pelo menos um ciclo de testes para cada

requisito que é testado. Apesar de existirem alguns tipos de teste os casos de teste devem basear-se em

particular nos frês principais tipos que são: desempeúo, funcionais e carga.

5.3.Tipo de Testes

Existem vários tipos de testes mas os principais são os testes de: carga, uülização, desempeúo, rrnidad€,

integração e funcionais. É através deles, não necessariamente todos, que se consegue garantir a qualidade,

eficácia e fiabilidade dos desenvolvimentos.

5.3.1. Testes de Carga

seI
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Avaliam o comportamento dos sistemas quando estes estão expostos a enoÍmes cargas de processamento

a ponto de não o consêguiÍ€Nn executar. É utitAao para avalian e validar os limites que o processo úinge

na rcalizacrão das suas operações. Com base nessa avaliação consegue-se calcular os rscuÍsos e

quantidade de dados a processar de modo a que o sistema se mmtenha estável.

53.2. Testes de Utilização

§enrem para validaruma in&rface, é um método para detecarproblemas enhe o úilizador o o sisEma O

utilizador ou grupo de utilizadores ao explorar a interface pode deparar-s€ com prúlemaídificuldades

que devem ser reportados paÍa que esta seja mais intuitiva possível.

5.33. Testes de Desempenho

Consta em avaliar o t€mpo de resposta do sistemq isto é, validar se o tempo de execução dos processos

necessários a dar a Íesposta pretendida pelo sistema estão dentro dos padrões aceitáveis definidos

previamente. Esta validação tem de ser feita num ambiente o mais próximo possível do mbie,nte de

produção uma vez que é quase impossível recriá-lo em testes.

53.4. Testes de Unidade

Quando se utiliza este tipo de testes t€m-se como objectivo validar componentes isolados do

desenvolvimernto, isto é, para validar uma fimção em específico é necessário que o processa seja

executado e também ter acesso ao código fonte na íntega do mesmo o que faz com que este tipo de testes

sejam dinâmicos.

5.3.5. Testes Integração

Quanto a este tipo de tesês, são usados para validanma sequência de fimções ou serviços oom as

dependências reais de modo a garantir que funcionam em conjunto. São normalmente utilizados para

avaliar processos em que interagem modelos diferentes para eütar ex@utar cada rm deles, o que frria

perder muito tempo desnecessariamente, o pr«rcesso é diüdido em pequenas fracções e vai-se testando

cada uma delas sendo assim mais filcil de identificar o erro.

53.6. Testes Funcionais

Todos os projectos vêm com documentação anexada que inclui os requisitos propostos pelo cliente e que

devem ser implementados pela equipa de desenvolvimento. Este tipo de testes t€m como objectivo
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garantir que os reqúsitos estão correctamente implementados, oom base na informação da documentação

são efectuados os testes necessários para gaÍantir a sua validação.

5.4. Validações Efectuadas

5.4.1. Componente de ETL

Caso de teste I - Execucõo doprocesso everifrcacão das logs

Garante a execução do processo implementado, o corccto output para os ficheiros de log e que

não permanecem objectos no FS ou na base de dados que sejam desnecesúrios.

Caso de teste 2 - Yerfrcacllo do carregunento das tabelas da operadora Á. concorrência

Ouota/Ooerador

Garante que a estnrtura das tabelas se ertrcontra de acordo com o descrito na documentação do

pedido.

Caso de teste 3 - Contogem de duolicados nas tabelas aEegadas

a Verifica a nâo existência de registos dupücados nas tabelas.

Caso de teste 4 - Análise do lüearidade ReÍerencial

a Verifica que todas as ocorr€ncias distintas de algus dos campos presêNrt€s nac hgslss ds

modelo, existem nas respectivas tabelas de referência.

Caso de tqste 5 - Yalídacão da geo-reÍqenciacão sobre os múmeros da conconência

Valida o processo de geo-referenciação da concon€ncia identificando os números distintos da

concorÉncia.

Caso de teste 6 - Yerifrcacão do valor da soma das atotas

Valida que a soma das percent4gens das quotas é igual a 100, isto para garantir que não existem

quotas mal calcúadas ou em falta-

Caso de teste 7 - YeriÍicacão das auotas nacionais sem sazonalidade das três orincipais operadoras

Analisa a contagem das quotas relativas a um mês em que não existe sazonalidade, ou sejq

qualquer um excepto Natal e Verão.

Caso de teste 8 - Yqfrcacão dos ouotas nacionais com seonolidade das três orincipais on-adoros

a Analisa a contagem das quotas relativas ao mês de samnalidade.

a

a

a

a

a
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Caso de teste 9 - Yerificacão das quotas nocionais com qusenÍeru das três prtrcipais ooeradorqs

a Analisa a contagem das quotas relaüvas a um perÍodo de quarentena

Caso de teste I0 - Yalidocõo do critérto de qclusõo de cutões do tipo Bonda Laroa

a Valida a distribuição das quotas eMradas pelo tráfego de banda larga contmdo todos os

cartões ímicos e verifica a sua exclusão.

Caso de teste I I - Yalidactlo do crithio de *chuão de cwtões do tipo "Serttico em casa"

Valida a distribúção das quoas efectuadas pelo tráfego de *Serviço em casa" contando todos os

cartões nnicos e verifca a sua exclusão.

Caso de teste 12 - Arrálise de auota por dimensdo geogrdÍica

Verifica a quota para uma determinada dimensâo geográfica anatisando a sua distribuição e

comparando com as fontes.

Os resultados dos casos de teste são apresentados n«xl anexos. Alguns serão encurtados porquc se tornam

repetitivos, como por exemplo, validar a estnrtura ou o mapeamento de uma tabela será sompre pelo

mesmo prtrcesso para todâs as tabelas e como são mútas nâo existe necessidade de esE a repctir o

mesmo teste inúmeras vezes.

[anexo testes-etl]

5.4.2. Componente de GI§

Caso de teste I - Exeancão do n ocesso evqifrcacão dos lW

Garante a execução do processo implementado, o con€cto output para os ficheiros de log e que

não permanecem objectos no FS ou na base de dados que sejam desnecessários.

Caso de teste 2 - Yerifrcacão da estrutura das tabelas com e sem ümensão geooráíica

Garante que a estrutura das tabelas se encontra de acordo som o descrito na documenAção do

pedido.

Caso de teste i -Vqtfrcacõo dos mueameuos das túelas de ümensão çeográfica

Verifica que as tabelas são correctamente carregadas de acordo com asi fontes especificadas na

documentação.

Caso de teste 4 - Yalidacão da conecta criacão do semico e da mlicacão do sentico ArúIS Senq

iil
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Verifica que a criação e aplicação do serviço fucGIS Server respeitam todas as nonnas que esÉo

estipuladas na documentação.

Caso de teste 5 - ConÍrontacão davisualizacão do lD(D no Desbop com o ItO{D no ÁrcGIS Semer

a Compara e valida os rezultados (mxd) do AÍcGIS Desktop com os do ATcGIS Server

[anexo testes-gis]

a
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6. Conclusão

6.1. Conclusão Final

Um projecto de DIV tem sempre de se ir adaptando às necessidades apresentadas pela empresa com o fim

de as conseguir cotnmr o melhor possível, o que faz com qu€ existam semprê novos rcquisitos e,/or

pr€ssupostos apresentados pelo negócio, tais como, novas fimcionalidades prontas paÍa s€rsm

implemenhdas. É por isto que jamais se pode afirmar que um DW está terminado.

Embora desenvolver um projecto de DW seja algo financeiramente dispendioso, num firano nâo muito

longínquo é de prevcr çe todas as empresas teúam o seu próprio DW e que pass€m a aceder afit sêtur

dados através de sistemas e diferentes aplicações, lucrando com a informação adquirida e posteriormente

guardada em base de dados,

A aplicação de tecnologias como a de geo-referenciação aliada à evolução e optimização dos processos de

DW são claramente apostas que devem ser feitas por parte de emprosas com um grande número de

clie,ntes, nomeadamente as de telecomunicações.

Na actualidade o acesso à informação por partê dss mesmas é cada vez mais úpido e eficaz o por isso nâo

se justifica que fiquem para Ms, não investindo na informaçâo que este tipo de inovações pode fomecer.

A vaatagem competitiva que se pode tirar a partir da análise dor dados devolüdos pelo processo é

eüdenle. Permite á empresa que os utiliza saber onde e como actuar no morcado já que disponibiliza

informação válida para vários departamentos como o de vend4 publicidade ou markcting.

Não é um exagero dizer que apostar na geo-referenciação tem rrm risco baixq uma vez que o auxllio

presüado aos vários da companhia quÊ aí investe ftz com que esta receba os s€us

dividendos mais tarde.

6.2. Avaliação Crítica

A integraçâo neste projecto "fêchado" fls ,mâ grande empresa de telecomunicações permite avaliar o

modo como se processa o desenvolvimento de um projecto com impacto significativo para e, prcsa da

seguinte forma

Deüdo ao âcto de o desenvolvimento, test$ e produção serrem efectuados em ambientes

diferentos, isto é, as bases de dados e os schemas nâo são os mesmos, há inÍrmeras situações de

erro porprto de quem está a desenvolver ftzendo aüasaÍ o planeamento que foi feito.

Para se conseguir desenvolver e testaÍ a part€ gáfice ou seja, paÍa se poder crir o projecto no

AÍcGIS é necessária obter a licença do produto, visto que esta é uma licença flrúunte, que

a

a
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significa que só r utilizadorcs a podem estar a usaÍ aÍ, mesmo tempo. Muitas vszes eta

necessário csp€ra ou voriffcar quem a estava a úili.arpra fazer log off.

Algumas veres existem dificuldades em conseguir implementar os requisitos estabelecidos pelo

negócio (nomeadamente as rcgras do desenvolvimento) o que Í€qucr a neccssidade & rcunir

diversas vezes som o gestü de projecto o este por sua ve,z com o interlocutor do negócio.

Çomo consequ6ncia de serem neccssários objectos de difseutes ambiqrtes houvo a neccssidade

de solicitar às equipas de produção a rcplicação dos mesmos para os ambientes de

desonvolvimento. Estas situações levam tempo e muitas vezes existc a necessidado de pr€fu

esclarpcimentos para justificar os pedidos.

Deüdo à corylexidade do uso da ferram,ota ArcGIS, espocialm€úê para cmseguh I nta

corru'ta configuração, foi necessário o apoio de um espocialista

6.3. Trabalho Futuro

Existem alguns aspectos que podem fra evoluh este p,rojecto, nomeadamênE quando so ffi da

informação respeiante à concorrência.

Em vez de a informação ser obtida aüavés do cáIculo de exhapolaçlo com base na infomaçto do tráftgo

da operadora À a infonnação dos núneros da concorrência poderia ser exhaída aúravés do log das

antenas poque todas as ant€,oas conseguem distinguir todos os númercs rctivos que estão na sta &Ga do

abrangência. Desta forma tanto o processo para detorminar o rmiverso da concorÊncia como a geo-

referenciação dos números da concorr€ncia s€ria mais fidedigno e os cálculos meis simplificados.

A geo-referenciaçâo que é feita pelas diferentes áreas também podeú ser molhorada paÍa que do ponto de

üsta do úiliudor seja mais frcil identificar as zonâs quê se pretendem gm-renfer6ncir, ou seja, usando

prooessos gráficos que permitissem definir os limites das áreas de modo mais preciso e fiável

especialmente quando sÊ aumeÍnta o zxlm nessa zonÀ

Pra além disso seria importante conseguir Íçduzir a margem de etro da geo-referenciação das antenas de

modo a que sê cons4a realmente a posição exaúta das mesmas. Embora nas bases de dados se €nconüem

as coordenadas, a geo-referenciaçâo feita através do ATcGIS faz com que haja uma divergàcia na sua

localizaçfo de alguns m€tnos.

66 I
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B. Anexos

[anexo processos]

* Prccesso diário de extracção de tráfego

.LiLiSS

Figura 32 - Extracção de tráfego
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a Processo semanel de agregaçtro de 12 sem.nas da Operadora A para cálculo de quotas

Figura 33 - Agregação de 12 semanas da Operadora A

.:. Processo semanal de agregaçío ile 12 s€manas da Operadora A para cálculo de quotas

Em termos de esquematização é um processo idêntico ao anterior com a diferença de se usar o

cod_tipo_orig_dest para identificar que operador da conconência se está a tratar e em vez de se utilizar o

cod cartao tem de se recorrer ao msisdn da concorrência.
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€. Processo mensal de geo-referenciação da Operadora A para cálculo de quotr

5rm

Slo

Figura 34 - Geo-referenciação da Operadora A
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r& Processo mensal de geo-referenciação da concorrência para cálculo de quota

So

Figura 35 - Geo-referenciação da concorrência
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#

#
t+

#

#

[anexo itens]

Devido ao facto de os procedimentos serem muito extÊnsos, anexo um exemplo de cada item. Seria

impossível anexar todo o código do tabalho uma vez que a dissertação tem um limite má:rimo dÊ páginas

que não pode ser excedido.

{. dsDMG REF AI\tTENAh.sh

# ! /bin/ksh

++#**#{+#****#*{}{+*#* t*t+{+*# ## *****#*#**l+*+t**{+*+***{+{+#*t**#+{t****++*{f **+*f *****{+*
{l Processo: dSDMG_REF_ÀNTENAh. sh

Descricao: Shellscrlpt para a execução dos procedimentos de actualização
das tabelas DMG REF ANTENA e DMG REE CELUIÀ AMTENÀ

Parametro: IAÀÀAMMDDI -> Dia de Carregamento (Obrigatório) {DIA_A TRÀtAR}
[)O(XXXXX)O{] -> Databâse ].ink

# Preparacao das Variaveis de Ambiente

. $HOME/.dm env

# Definicao de variaveis do processo
# # # #* # ## {+ {* * # # # # * # * * # ## # # #{+ # ### {+ # ### # #
pROC='echo $O I nawk -E n /n ' { print \$NF1 "

ift$#-ne21
then

echo 'A guantidade de paranetros não foi a esperada'l
echo T'dsDMG REF ANTENAh. gh <DIA A TRÀTAR> <DBLINK D$[>''
exit -L

else
DIA_A TRATàR-$I
PROCE Df MENTO: '' PRC_U P DAT E_DMG_RE F_ANT ENA "
DBLfNK DIil=$2

fi

TBS_TEI,IP- " TBS*DATA TMP "

######**#########ti*##*#*#######{}###**###*#
# Definicao de variaveis
# # # # {t # # # # l} # # # * # # # # # # * # # # # # t+ # # # # # # # # # # # # # # #
#cd $Houn

paTORADSN= ' . obtainDspar paTORADSNDMGEO '
parORAPliID=' . obtainDSpar parORAP!{DDMGEO'
OI{NER_GEO=' . obtainDSpar parORAUf DDMGEO'
OWNER_DW=' . obtainDspar parORÀUIDDt{'

*coneccao BD
OBÀDMGEO-$ {OIINER_GEO} /§ {parORAPwD} 0$ (parORÀDSN}

LOG-TIC=$LOG-DIR,/DMGEO/§ PROC. $PROCEDIMENTO. $DIA-À-TRÀTAR. I09
FIC_SOL_LOG=$ {LOG-DIR} /DMGEO/§ { PROC} . $ { PROCEDIMENTO} . S { DIÀ_À-TRATÀR} . SqI. IOg
FIC-SQI,=§TMP-DTR,/DMGEO/t!P-§ PROC. S PROCEDIHENTO. § DIÀ_A_TRÀTÀR. sql

+*##*t#*****t*********t#t**#+******#r***************+****t++***tt#**r*t***+**t*+*
# Pagso 1: Executar procedure
******{l*#**#*#*t*#*********{Ê***tt#*{r{}#**f**lÍ ***#{r*tt***********t*ír*********+{t{f***

echo 'Processo $PROC §PROCEDTUENTO $DIA_À_TRÀTÀR iniciado 'date'." > §Loc_FIc
echo "ProcesEo $PROC §PROCEDIUENTO $DIA_À_?RÀTAR iniciâdo 'date'."

echo "Passo 1. §PROC §PROCEDTMENTO §DIÀ_A_TPÂTAR 'date'|.tr >> §LOG_FIC

echo 'get serverout on; \n " \
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,'EXCC $PROCEDIMENTO ( 'SDIA-A TRATARI , '$owunR_Dl{' , '$peLlNK Dhl' , '§OWNER GEO' ,

s {oRÀDMGEO}
0${Frc_sQr}
END

if [ 'egrep -c '(ERROISP2-t0-9]+:loRÀ-[0-9]+!lOlS Message)r $FIc_sOI,_Loc' -ne 0 I
then

echo "ERRO: Erxo a correr procedimento §PROCEDMENTO §DIA_A_TRATAR." >> §LOG_EIC
echo "ERRO: Erro a correr procedimento SPROCEDIMENÍO §DIÀ_À_TRÀTAR."
cat $EIC_SOL_LoG >> SLoG_ErC
echo "Processo SPROC §PROCEDTMENTo §DIÀ À TRÀTàR ABORTADO.'date'." >> §LOG FIC
cat §LOG_EIC
exit -1

fi

###{+##*****#*#***#+**#r#*#*+*+++t}***+**r}**+****r*****+**r****l++***+********#***
# Passo 2. timpeza de Eicheiros tenporarios
#*++#*****t+*{}***+*#**{}*{f****+***##**#*+*****+****t**+*****+*******#*{}****+***#*

rm -f ${Frc sQL}

rm -f ${ilc_SQt_LOG}

echo "Processo $PROC §PROCEDIMENTO §DIA A TRATAR tereinado com sucêsso.'date'"
$LOG-FIC
echo "Processo $PRoC $PRoCEDIMENTO §DIA A TRATAR terminado com sucesso.'date'"

exit 0

.:. PRC_UPDATE_DMG_REF_ANTENA.sgl

CREATE OR REPLACE PROCEDURE PBC UPDATE"-DT,ÍG_REF-A}ITENA
(p_cod_dia NUMBER,
p_orÍrer_ds VARCHAR2 def ault 'PDDW' ,

p_dblink_dw VARCHAR2 default 'DBLINK_DVü' ,
p_omrer_dng VARCHAR2 de f ault ' DMGPROD ' ,

p_tablespace_try VARCHAR2 default ' TBS DATA TMp' )

authid current user AS

/ **** * ***** * ** ** * * * * *** ** * * * ******* *** ** * ** *** * *** ** * ** ** *** * * * *** /
/ * DE'SCRI ÇAO: procedure de actualizaÇãa da tabel-a DI"IG_REF ÃNfENA * /
/ *** ** *** *** ********************************* ** * * * * * * * *** * * * * * ** * * /

TABELAS DE ORIGEM DE REREFERENCTÀ DE DW

v_tab_ref_ce1u1a VARCHAR2 (30) 3- 'REF CELULA';

TABELAS DE REREFERENCTA DE DI'TGEO

v_tab_ref_antena VARCHAR2 ( 30 ) ;: ' DMG_REE_ANTENA' ;
V-tAb-rEf-CC1U1A-ANtCNA VARCHAR2 (30) :_ 'DMG REF CELULA ANTENA';

Va r iáve ís
nomejrocedure
passo
s9I 

-codeque ry

TABELAS TETUTPORARTÀS

v_tabela_teryorarial vARCHAR2 ( 3 0 ) ; :
v_tabela temporaxía2 vARCHAR2 ( 30 ) ; -
v_tabela_temporaria3 VARCHAR2 ( 30) 3:
--utilizadores e owners da bd
v_orner_@ VARCHAR2 QA) : =' ' ;
v_dblink_dw VARCHAR2 (30) z:' ' ;
v_owner_dr VARCHAR2 (20) ::' ' ;

_ -VARIAVEIS DE PROCESSOS
v_rlax_cod_antena number ( 15) ;
v_nax_cod_ce1u1a antena number ( 15 ) ;

VARCHAR2 ( 30) ; : I PRC_UPDATE_DMG_REF_ANTENA' ;
VARCHAR2 ( 20) ;
NUMBER(10);
VARCHAR2 ( 5L2O) ;

I TMP_DMG-REF_ANTENA' ;
I TMP_ALL-CELULA-ANTENA I ;
I TMP NEhI CELULA ANTENAI ;
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v_existe_ant_novas NUMBER ( 4 ) ;
v_seql.rntena VARCHAR2 ( 30 ) : -' SEQ_COD_ANTENA' ;
v_se(Lcelula antena vARCHAR2 (30 ) ; - ' SEe CoD CELULA ANTENA' ;
v_sequence NUMBER (2) ;

BEGIN

, r q_ou,ü.plo,t. qable ( 1 0 0 0 0 0 ) ;

v_owner_dmg ::' ' ,'

rF p_orner_dng rS NoT NULL then
v_orrler_dmg: - trim (p_owner_dng) ;

v_owner_dmg '- v_orner_dmg I I

END I F,.

END TF;

v_owner_dw::tt,'

IF p_orner_dw IS NOT NULL then
v_owner_dw: : trim (p_otüIer_dw) ;
IF substr (v_owner_dw, -L, L) <> |

v_owner_dw :- v_owner_dr I I

END IF;
END IF,

passo : ;

v dblink dw ::' ' ;

IF p_dblink_dr IS NOT NULL THEN
v_dblink_dw ': TRrM (p_dblink_dw) ;

v_dblink_dw ': 'G ' I I v_dblink_dw ;
END IF;

END I F,.

passo : - ;

' THEN

' THEN

v_max_cod antena::0;

query:: rselect NVL(max(cod_antena)r0) ' ll
' from ' I lv_orner_dngl I v_tab_ref_antena ;

EXECUTE IMMEDIATE query INTO v nax cod antena,-

passo : - ;

v_rnax_cod_ce lul a_antena : : 0,.

query:= ' select NVL (max (cod_cel-uIa_antena), 0)' I I

' from ' I lv_owner_dmgl I v_tab_ref_celula_antena ;

EXECUTE TMMEDTATE query rNTo v max cod celula antena;

passo : . ;

v_sequence: :0;
query:: 'SELECT COUNT ( SEQUENCE_NAME) FROM USER SEeUENCES ' I I

:TT?i' 
SEQUENCE_NAME LIKÉ I I I I IV-SCAANtãNAI I

q-o prulÍ,. glrtl--Líno( que ry ) ;
EXECUTE IMMEDIATE query INTO v_sequence;

t-nq 6s4rut.pu.t 7i ne ( v_seguence ) ,'

7sl



Universidade de Évora 20ro

IF v_sequence>O THEN
query::' DROP SEQUENCE' I lv_seq_antena,'
EXECUTE IMMEDIATE query;
dFq_ou;Qlo;t . grat_Ll,,ao( que r y ) ;

END IF;

v_rnax_cod_antena : - v_[Iax_cod_antena+1 ;
itl t qg'qr1g.g. . paç_7 I ne( v_max_cod_antena ),-

query:: 'CREATE SEQUENCE I

| | v_seq_antena
ll ' START üüITH 'llv_max_cod_antena
I I' MAXVALUE 999999999999999999999999999
ll ' MTNVALUE 1 '

ll 'NOCYCLE I

ll 'NOCACHE '

ll ' NOORDER';
G.Lg $ru;t.gla;t Llan( query ) ;

EXECUTE IMMEDIATE query;

passo : :

v_Sequence : =0;
query:: ' SELECT COUNT ( SEQUENCE_NAME ) FROM USER_SEQUENCES ' I I

' VüHERE SEQUENCE NAME LIKE ' ' ' I lv_seq_ce1u1a_antena | |
llll.

q_@Çro,t.1rat. J,tne( query ) ;

EXECUTE IMMEDIATE query INTO v_sequence;

query:: 'DROP SEQUENCE 'l lv_seq_celula antena;
EXECUTE IMMEDIATE query;
,at-q_ou,4ru;t,. pu,t lt ae( que ry ),'

END T F,.

v_rnax_cod_celula_antena : - v_max cod_celula_antena+1 ;

query:: TCREATE SEQUENCE I

Iv_seq_cslula âRtena
| ' START I/üITH 'llv_max_cod_ce1u1a_antena
| ' MAXVALUE 999999999999999999999999999 ,

I'MTNVALUEl'
I ' NOCYCLE I

| ' NOCACHE '

| ' NOORDER' ;

EXECUTE IMMEDIATE query;

paSSO :-' ;

v_exis te_ant_novas : : 0 ;

query := TSELECT COUNT(*) I

I I I EROM (SELECT a.VAL-LATITUDE, a.VAL_LONGITUDE, LPÀD(a.COD_EREGUESIA,6,,'0,')
as COD_FREGUESIA, LPAD(SUBSTR(LPAD(a.COD_EREGUESIA,6,"0"),0,4),4,"0") as
COD_CONCELHO, LPAD(SUBSTR(LPÀD(a.COD_EREGUESIA,6,,'0..),0,2),2, ''O'') as COD-DISTRTTO I

ll 'FROM'
llv_orÍrer_dr
I lv_tab_ref_celula
I lv_dblink_dr
ll 'a'
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ll ' !ÍHERE a.VAL_LATITUDE<>-1 AND a.VAL_LONGITUDE<>-L AND a.COD_CONCELHO<>-1 AND

A.COD_DISTRITO<>-], AND A.COD_FREGUESIA<>-1 AND A.COD_EREGUESIA<>O I

ll 'GROUP BY a.VAL_LATITUDE, a.VAL_LONGITUDE, LPAD(a.COD_FREGUESIA,6, "0"),
LPÀD(SUBSTR(LPAD(a.COD_EREGUESTA, 6,''0 " ), 0, 4), 4, " O" \,
LPAD(SUBSTR(LPAD(a.COD EREGUESIA, 6, "0" 1,0,2),2, " 0" ) )' i

EXECUTE IMMEDIATE query INTO v_existe_ant_nova3,'

passo : ;

pgbdtl0q(o tabela teryorarj-al I I '_' I I p_cod_dia) ;

query:= 'CREATE TABLE ' ll v_tabêIa_teq)orarial ll'_'ll p_cod_dia
II I TABLESPACE ' II p-tAblEapace-try II ' STORAGE (INITIAL 5OM NEXT 5OM)

PCTFREE 1 NOLOGGING AS '
II ' SELECT a.VAL-LATITUDE, a.VAL-LONGITUDE ,LPAD(a.COD-FREGUESIA,6,''O',)

as COD_FREGUESIA, LPAD(SUBSTR(LPAD(â.COD_FREGUESIA,6, "0"),0,4),4,"0") as
COD_CONCELHO, LPAD(SUBSTR(LPAD(a.COD_TREGUESIA,6, I I6I,),0,2),2,,,O '') aS COD-DISTRITO .

ll ' ERoM'
I lv_orner_dr
I lv_tâh rêf,_celula
I lv_dblínk_dt
I'a,
lv_oíner_@
I v_tab_rêr_antena
Itb'
| | lrlHERE a.VAL LATITUDE<>-L AND a.VAL LONGITUDE<>-1 AND a.COD CONCELHO<>-

1 AND a.COD_DISTRITO<>-1 AND a.COD_FREGUESIÀ<>-L and a.COD_FREGUESIA<>0 I

II ' atd a.VAL_LATITUpE:b .\,7§T._LATITUDE(+)
a. VAI_LONGITUDE:b. VAL_LONGITUDE ( +)

I I . and b.VAL-LATITUDE IS NULL AND b.VAL-LONGITUDE TS NULL'
I I'GROUP BY a.VAL-LATITUDE, a.VAL_LONGITUDE, LPAD(a.COD_FREGUESIA,6,

LPAD(SUBSTR(LPAD(a.COD_FREGUESfA, 6, " 0 " ),O, 4), 4, " 0" \,
LPAD(SUBSTR(LPAD(a.COD FREGUESrA,6, "0" ),O,2),2, " O'' ) )' !

,a q_oúqru,t.pu,t J'íne( que ry ) ;
execute immediate query ;

passo ' - ;

query := | INSERT INTO
I lv_oíner_@
I lv_tab_ref_antena
I I ' (COD_ANTENA, VAL_LATITUDE, VAL_LONGITUDE, COD_FREGUESIA , COD_CONCELHO,

COD_DISTRITO) I

ll ' (SELECT '
llv_se-q_antena
I I ' . nextval as COD_ANTENA, a. VAL_LATITUDE, a. VAL_LONGITUDE, a. COD_FREGUESIA ,

a.COD_CONCELHO, a.COD_DISTRITO I

ll 'FRoM '
il v_tabela_teqrorarial ll'_,ll p_cod_dia ll 'a)';h._úE,,t. p,!t_Lln ( lue r y ) ;

execute immediate query;
cornmit;

Paaso:= 'P050'; --CRI.AR UMA TABELA AUYÍLAR CoI4 AS CELULAS que correspondem às antenas

pgbdtlOq(, tabela teryoraría2 I I '_' I I p_cod_dia) ;

query:='CREATE TABLE ' ll v_tabela_teq)oraría2 ll'_'ll p_cod_dia
ll ' TABLESPACE ' ll p_tablespace_try ll ' SToRAGE (rNrTrAL 50M NEXT 50M)

PCTFREE 1 NOLOGGING AS '
' ( SELECT a. COD ANTENA, b. COD CELULA '
I FROM I

v_oHrrer_dmg
v_tab_ref_antena
l^t

d1

v owner dw

AND

r0rr),

v_tab_ref_celuIa
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I lv_dblink_dr
ll'b'
I !' WHERE a.VAL-LATITUDE= b.VAL-LATITUDE '
II' AND A.VAI LONGITUDE= b.VAL LONGITUDE I

il'
a.COD_CONCELHO=LPAD (SUBSTR(LPAD(b.COD_FREGUESIA,6, ' '0' 'l.0,41 ,4,' '0''I

il'
a. COD_DISTRITO=LPAD ( SUBSTR ( LPAD (b. COD_FREGUESIA, 6, " 0 " ), O, 2l, 2, " O " I

tl' AND a.COD FREGUESIA=LPAD(b.COD FREGUESIA,6, I r0r r) )' i

AND

AND

,7 q_ou,qru,t.Eut Líare( query) ;

execute immediate query ;

pasao:='P050.1.'; --CRÍÀR UMA TABELA AUXILAR COM AS CELüLAS que correspondem às
antenas

pgbdtlOq(v tabela teryoraria3 I I '_' I I p_cod_dia) ;

query :: I CREATE TABLE
I I I TABLESPACE

PCTEREE 1 NOLOGGING AS I

I ' ( SELECT b. COD ANTENA, b. COD CELULA I

I 'FROM I

I v_orner_dng
I v_t ab_re f_celul a_antena
It a, I

I v_tabela_teryoraría2 I l'_' I I p_cod_d:ia
I'b I

| ' VüHERE b . COD ANTENA: a . COD ANTENA (+ ) '

I' AND b.COD CflUlR: a.COD CelUla(+) I

I' AND a.COD ANTENA IS NULL AND a.COD CELULA IS NULL)

,a nq_oo,qrut.pat Tine(que ry) ;

execute immediate query;

passo : ;

query : ' INSERT INTO I

I lv_orner_dmg
| | v_tab_ref_ce1u1a_antena

I I ' (coD CELULA ANTENA, COD ANTENA, COD CELULA)
| ' (SELECT ,

I v_seq_ce1u1a_antena
| ' . nextVal as COD CELULA ANTENA I a. COD ANTENA , a. COD CELULA
| ,FROM r

I v_tabela_teryoraría3 I l'_' I I p_cod_dia
I'a )' i

execute immediate query;
commit;

ELSE
tfrq_ota,4ru,t.1taÊ Tj'ne( 'Não existern antenas novas' ) ;

END IF;

passo:- ';

i I v_tabela_temporaria3
I I p_tablespace_try |

p_cod dia) ;
p_cod_dia) ;
p_cod_dia) ;

ll'_'ll p_cod_dÍa
' STORAGE ( rNrTrAL 50M NEXT 50M)

PGBDT 1 0Q ( v_tabe 1 a_teryorarí a 1

PGBDT10Q ( v_tabela_tempor aría2
PGBDT1OQ(v tabela temporaria3

passo : ;

query:=' DROP SEQUENCE' I lv_seq_antena,'

EXECUTE IMMEDIATE query,
query: :' DROP SEQUENCE' I lv_seLcelula_antena;

EXECUTE IMMEDIATE query;
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rRÀ TAT/ÍENTO DE EXCEPÇÕ\S
EXCEPTTON

I,{HEN OTHERS THEN

sql_codê :: sqlcode;
1J,í[,4frt.t,,,t_l1n(rpÀSso: ' ll passo) ,
r_@4,,,rt.Eút_1:L,.( 'ERRo: ' ll sql_code ll ' -> t ll sqlerrm(to_char(sq1_code) ) ll

to_char(sysdate, rDD-MM-YYYY HH24:NlI:SSr ) ) ;
raise_application_error(-20001,'Erro na execuÇão do procedimento!' ),'

END PRC-UPDATE-DTIG-REE-AIITENA ;

t?. DMG-REF-AIITENA.ddI

CREATE TABLE T»íG REP AI.ITE}TA
(

coD_ÀilTENÀ NUMBER(5)
VAL_LATTTUDE NUMBER (74, 9)
VAL_LO!úGITUDE NUMBER (7 4, 9)
COD EREGTIESIA VARCHAR2 ( O BYTE )

coD_coDtcELHo VARCHAR2 ( 4 BYTE )

CoD_DISTRITO VARCHAR2 (2 BYTE )

)

TABLESPACE TBS DAT REF DT{GEO;

CREATE TABLE DI{G REF CELULA AÊITE}IA
(

COD-CELIIIÀ-ANTENÀ NUMBER (5 )

CoD_À!üTENA NUMBER (5 )

COD-CELTILA NUMBER (5 )

)

TABLESPACE TBS DAT REF DÊíGEO;

NOT
NOT
NOT
NOT
NOT
NOT

NULL,
NULL,
NULL,
NULL,
NULL,
NULL

* DMG_REF CELULA-AIYTENÀddI

NOT NULL,
NOT NULL,
NOT NULL

oe DMG_REF_CELUIÂ_ANTEt{A.idx

CREATE INDEX Í DMG REE CELULA A}ITENÀ 1

ON DD{G-REF-CELUI,A-AIÚTE§E (COD CETUI,A'
TABLESPACE TBS ÍDX REF DUGEO
PCTFREE 1

NOLOGGING;

CREATE BITMAP INDEX B-DTIíG-REF-CELT,I,A-A}ITENA-2
oN DuG_REF_CELI IA_A!úTEH ( COD_AIúTENA)
TABLESPACE TBS IDX REF DüGEO
PCTFREE 1

NOLOGGING;

[anexo testes_etl]

Caso de teste 1

[dmdesenv@pirineus : /userídmdesenv |LOG IDMGEO ]# cat
dsDMG_REF_ANTENAh. sh. PRC_UPDATE_DMG_RE F_ANTENA. 2 00903 3 l . log

Processo dsDMG_REF_ANTENAh.sh PRC_UPDATE_DMG_REF_ANTENA 2«D0331 iniciado Fri May 29 ll:41:17 WEST
20ú.

Passo L dsDMC_REF_ANTENAh.shPRC_UPDATE_DMG_REF_ANTENA2009033I Fri May29 ll:41:17 WEST20@.

Processo dsDMG_REF_A).lTENAh.sh PRC_LJPDATE_DMG_REF_ANTENA 20D0331 terminado cun suoesso.Fri May 29
I l:41:26 WEST 2009

[dmdesenv@pirineus: /users/dmdesenv/Loc/DMcEO ]# cat dsExtraccaocDRsh.sh.2009033 I .log
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Proc,esso dsExtrrccaoCDRsh.sh iniciado para o dia de tafego 2009033 I . Fri May 29 I I :4 I :26 WEST 2009

Passo l: JOB Cornpilc Fri May 29 I l:41:26 WEST 2009.

Passo 2: lancando dsE:craccooCDRs. Fri May 29 I l:41:28 WEST 2009

Passo 3: Apsgü fichctuo temporlrio Fri May 29 ll:423l WEST 2009

Processo dsExtraccaocDRsh.sh Terminado : Fri May 29 ll:42'.31WEST 2009

[dmdescnv@pirineus: /userVdmdesenv/LOG/DMGEO ]# ca dsExfrccaocDRs_pDlh.sh.2009033l.log

hoc€sso dsExúaccaocDRs_BDlh.sh iniciado para o dia de tafego 20090331. Fri lúay 29 ll:42:33 WEST 2009

Passo l: JOB Compile Fri May 29 ll:4233 WEST 2009.

Passo 2: I^rncando dsEx'traccaoCDRs_BDl. Fri May 29 ll:42:.35 WEST 20(D

Passo 3: §agr tabclas terrporlrias Fri May 29 I l:,14:32 WEST 20(D

Passo: Apagar tabelas temporlrias Fri May 29 ll:44:32 WEST 2009

Pocesso dsExtraccaoCDRs_BDlh.sh Tcrminado : Fri May 29 I lÍ5:31 WEST 20(D

[&ndesenv@pirineus: /users/dmdesenv/LOG/DMcEO ]# cd dsExtraccaoCDRs_OPRAh.sh.2009033l.log

Processo dsExtraccaoCDRs_OPRAh.sh inioiado por'a o dia dc trafcgo 2üD0331. Fri May 29 I I :tl4:33 WEST 2fiD

Passo l: JOB Compile Fri May 29 ll:44.,33 WEST 2009.

Passo 2: I^ancmdo dsE*raccaoCDRs_OPRÂ. Fri May 29 I l:tl4:35 WEST 2009

Passo 3: Apagar tabelas tunporlrias Fri May 29 I l:46:16 WEST 2009

Pmcesso dsExtraccaoCDRs_OPRÂh.ú Tenninado : Fri May 29 I l:,1ó: 19 WEST 20(D

(...)

Caso de teste 2

- -operaccra A

SELECT COUNT (0), cod_semana
FROM dmg_agg_crt_opra_s 1

GROUP BY cod semana

couNT(0) coD SEMANA

3121 0 90
84s920

108 9293

204909
24A910
20a974

SELECT COUNT (0), cod_semana
FROM dmg_a gg_crt_opra_1 2s _sL

GROUP BY cod semana

couNT(0) coD SEMANA

3721 0 90
3221845
3221845

2AA 9A 9

200910
2AA9t 4
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--concorrencia

SELECT COUNT (0), cod_semana
FROM dtng_a gq _crt_conc_s 1

GROUP BY cod semana

couNr(0) coD SEMANA

2248 4 98
2365 5 7

334117

244909
204910
20091 4

select count (0),
cod semana

cod_semana from DMG AGG CRT conc L2s 51 group by

couNT (0 ) coD sEMr\NA

74L1 967
1504563
1504563

204 90 9
200910
2A0 97 4

--quota operador

SELECT *
FROM dmg_fact_guota_operador

WHERE cod semana - 2AA909

coD_sEríÀrrA CoD_oPER_oRIG_DEST QUOrA_NACIONÀL VÀRIÀoAO_Q{,O|rÀ ADICÀO_LIQITIDÀ

2AA9 0 9

244909
240 909
200 9 09
204909
200 90 9

B6
6

B9
5

BB

4

,38
B, 63
5,06

23, A2

,05
62, 85

,38
8, 63
5,06

23, 02
,05

62, 85

18961
428480
2511 3 1

1L431 5 6
2354

3L21 0 90

SELECT *
FROM dmg_fact_quota_operador

WHERE cod senana - 20A910

coD_sE[íÀ]rÀ CoD_oPER_oRIG_DEST OUOtÀ_NACTONÀL VARIÀCÀO_QI OrA ADrCÀO_LrQUrDÀ

200910
200910
2049 1 0

204910
2AO9 1 0
200910

B6
6

89
5

88
4

55
L7, 82

4 ,29
30,35

09
52 ,99

0

0

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

- -com sa zonaL idaCe
SELECT *

FROM dmq_fact_guota_operador
WHERE cod semana _ 2AA9L4

coD_sE[íÀNÀ CoD_oPER_ORIG_DEST OUOrA_NÀCIONÀL VARrÀCÀO_OUOtÀ ÀDICAO_LIOUIDA

2049L4
2009L4
2009L4
2009L4
2009L4
2009L4

--com quarentena
SELECT *

86
6

B9
5

B8
4

,37
B ,31

4r9
22,32

, 05
63,gg

,37
B ,3'l
4,9

22,32
,05

63, 98

18961
428480
25L1 3 1

11 43156
235A

3211 262
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FROM dmg_fact_guota_operador
I/üHERE cod semana _ 2a0914

coD_sníA[A coD_oPER_oRrG_DEST QUOIA_NÀCrONAr, VÀRrACÀO_OUOIÀ ADTCAO_LrQUrDÀ

2009L4
2049L4
2009L4
2009L4
2409L4
2009L4

86
6

89
5

88
4

,38
B, B3
4,95

23, 44
,05

62,33

,38
8r 83
4,95

23, 44
,05

62,33

19895
4 5 6303
256023

L2L1 5 63
2463

322184s

Caso de teste 3

--operadora A

_ _ DIqG-AGG-C RT 
-O 

P RA_ S 1

SELECT cod semana, cod cartao
FROM dmg_a gq _crt_opra_s 1

GROUP BY cod_semana, cod cartao

--0

_ _DMG-AGG 
-CRT-OPRA 

7 2 S_S 1

SELECT cod_semana, cod_cartao
FROM dmg_a gq crt_opra_1 2s _sL

GROUP BY cod_semana, cod cartao

--0

- - conco r renc ía

- - DMG-AGG-CR.T-COI{C-S 1

SELECT cod semana, cod_cartao, osisdn,
coO,_tipo_orig_dãst, gtd_eventos,

FROM dmg_aqg_crt_conc_s1
GROUP BY cod semana, cod_cartao, ESisdn,

coO tipo_orig_dãst, qtd eventos,

--L/

Caso de teste 4

_ - DT4G-AGG-CRT-OPR.A_S 1

SELECT cod_cartao
FROM dmq_a gg_crt_opra_s 1 PART I T f ON

MINUS
SELECT cod_cartao

FROM hist_cartaoedblink_dw
WHERE cod dia _ 2AA9A22B

--a

msisdn_concorrencia,
dur eventos

msisdn_concorrencia,
dur eventos

( dmg_agg_crt_opra_s I _20 0 90 9 )

_ _ DT4G-AGG-CRT-C PRA_] 2 S_S 1

SELECT cod cartao
FROM dmg_a gg_crt_opra_12s_s 1

( dmg_agg_crt_opra_1 2 s _sL _20 0 9 0 9 )

MINUS
SELECT cod_cartao

FROM hist_cartao@dblink_dw
V{HERE cod dia : 2AA90228

--0

PART I T ION

82 I



Universidade de Évora 20lo

* - DMG_AGG_C RT-C CI't C_S 1

SELECT cod cartao
FROM dmq aqg crt conc s1

MINUS
SELECT cod_cartao

FROM hist_cartao0dblink_dw
II{HERE cod dia _ 2AA90228

--0

SELECT
FROM

MINUS
SELECT

FROM

I/{HERE

--0

Caso de teste 5

SELECT
FROM

I/üHERE

AND
AND
AND
AND
AND

AND

--100

SELECT
FROM

V{HERE

AND
AND
AND
AND
AND
AND

cod_tipo_orig_dest
drrgopp . dmg _agg _crt_conc_s 1

cod_tipo_orig_dest
prodods. fact cdr hist0dbf inkpddwods
cod dia - ZaOgaZTA

COUNT ( a . msj-sdn_concorrencia)
tmp_geor_conc_top_k_200902 a,
dmg_a gg_geomkt_base_m1 b,
dmg_ref_celula_antena c

a. cod_cartao - b. cod_cartao
a. cod_mes _ 200902
b. cod_mes - 200902
b. cod celula 3p - c. cod celula
a. cod-tipo-oírg-dest rN (3000, 5524) --operaCor c
b. cod_celula_3p IN ( SELECT cod_celula

FROM dmg_re f_celula_antena
WHERE cod antena _ 1630)

COUNT ( a. msisdn_concorrencia)
tmp_geor_conc_top_k_200902 a,
fug_agg_gmkt_base_u_m1 b,
hist_cart ao_2edblink_dw c,
dmg_r ef _celula_antena d
a. cod cartao _ -1
a. msiãan _ c. msisdn
b. cod_cartao_2 : c. cod_cartao_2
b. cod_celula_3p : d. cod_celula
a. cod_mes _ 2AA902
b. cod mes - 200902
c. coildia - zoago22T

AND cod_tipo_orig_dest
AND b.cod celula 3p IN

IN ( 3000, 5524) - -operador c
( SELECT cod_celula

EROM dmg_ref_celula_antena
V{HERE cod antena _ 1 63 0 )

--32

--100+32:732

SELECT gtd_crt_oprc_ant
EROM dmg_a gg_crt_oper_m1

WHERE cod mes - 2AA9A2 AND cod antena _ 1 630
--132

Caso de teste 6
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SELECT SUM ( guota_nacional)
FROM dmg_fact_quota_operador

WHERE cod semana : 200909
--700

Caso de teste 7

--operador A
select sum (crt_totais) , sum (crt_totaj-s) / 4965861
f rom dmg_fact_crt_operador
where cod_semana _ 200909
and cod_tipo_orJ-g_dest _ 0

--c,628509336044646

- -operador C

SELECT SUM (crt totais), SUM (crt totais) / 4965861
FROM dmg_fact_crt_operador

VüHERE cod semana : 2AA909
AND cod_tipo_orig_dest IN (3000, 5524)

--0,2302029799062C4

--operaCor D

SELECT SUM (crt_totais), SUM (crt totais) / 4965861
FROM dng_fact_crt_operador

WHERE cod_semana : 2AA909
AND cod_tipo_ortg_dest IN (3001, 3004, 5525)

--c,086285137662935

Caso de teste 8

--operador C

SELECT SUM ( crt_totais) , SUM ( crt totais)
FROM &ng_fact_crt_operador

V{HERE cod semana _ 2A0974
AND cod_tipo_orig_dest IN ( 3000, 5524)

*-c,223184036494884

--operador A
SELECT SUM ( crt_totais) , SUM

FROM dmg_fact_crt_operador
WHERE cod_semana _ 20a9L4
AND cod_tipo_orig_dest - 0

--0,639836174425272

- -operador A
SELECT SUM (crt_totais), SUM

FROM dmg_fact_crt_operador
I/{HERE cod_semana - 200974
AND cod_ti-po_orig_dest _ 0

( crt_totais ) / 5L22033

5722033

- -operador D

SELECT SUM (crt_totais), SUM (crt totais) / 5L22033
FROM drrg_fact_crt_operador

V{HERE cod semana _ 2A0974
AND cod_tipo_orig dest IN ( 3001, 3004, 5525 )

--c,0836542833675613

Caso de teste 9

( crt_totais ) 5168492
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- - 0 , 6 2 3 4 1 0 9 2 2 2 5 1 3 B 4

--operadcr C

SELECT SUM (crt totais), SUM (crt totais) / 5168A92
FROM dmg_fact_crt_operador

V{HERE cod_semana _ 2AA9L4
AND cod tipo_orig_dest IN ( 3000, 5524)

--0,234437391701231

- -operador D

SELECT SUM (crt_totais), SUM (crt totais) / 5168A92
FROM dmg_fact_crt_operador

WHERE cod semana : 2A09L4
AND cod tipo_orig_dest IN ( 3001, 3004, 5525 )

--4,0882923523807239

Caso de teste l0

SELECT DISTINCT a.cod cartao
FROM pddwods. fact_cdr_hist0dblink__pddrods a,

pddw. hist_cartaoOdblink_dw b
WHERE

AND

AND
AND

a. cod dia _ b. cod_dia
a. cod-dia _ Zoagor2B
a. cod_cartao - b. cod cartao
( ã. cod otherp".lfry IN 'OPRA' , 'OPRA99' ) -- tarif

2L331586,
2745 6B 95 ,

bdl
OR b.cod tarifario IN

( 1 62A, L627,
tarif bdL

)

MINUS
SELECT DISTINCT cod-cartao

FROM &rg_a qq _crt_opr a _L2 s _sL
WHERE cod semana - 2AA909

--613

SELECT DISTINCT
FROM

I/{HERE
AND

),

6808, 6809, 58, 85, 86, g7)

cod_cartao
dng_agg_crt_opra_1 2 s _sL
cod_semana : 200909
cod cartao IN

(-9L242586't , -86665316't , -6L93'tL967 , -6L33214A1 ,
-588231507, -490100687, -439955097, -431A2722't,
-121888974, -105036147, 15694376, L5694651,,
15730867, 15730880, 15730882, 15730910, 7573LL71,

21242318, 2L202352, 272A2383,
27333324, 2L4019 62, 2L4022f 3,
27451 406 ) -- 613 cartoes

--0

Caso de teste 1l

SELECT DI ST INCT
FROM

I/\IHERE

AND

cod._cartao
úng_a gg_crt_opra_12 s_s 1

cod_semana - 2aa 90 9
cod_cartao IN (

SELECT DISTINCT a. cod cartao

8sI
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FROM

pddwods . fact_cdr_hist0dblinkpddwods a,
Édw. hist_cartaoGdblink_dw b

IIíHERE a.cod_dia : b.cod_dia
AND a.cod_dia : 20090228
AND a.cod_cartao : b.cod_cartao
AND b.msisdn < 300000000)

__n

Caso de teste 12

--concorrencia

3001
3000
3004
5524
5525

SELECT
FROM

V{HERE

AND
AND

GROUP BY

qtd_crt_ant, cod tipo_orig_dest
dnrg_a gg _crt_o r i de s t_m 1
cod antena _ 1630
cod_mes _ 200902
cod_tipo_orig_dest IN ( 3000, 3001,
gtd_crt_ant, cod_tipo_orig_dest

3004, 5524, ss2s )

SELECT COUNT (0), cod_tipo_orig_dest
FROM dmg_agg_georef_conc_mL

VüHERE cod_celulaprefer IN (SELECT cod_celula
FROM dmg_ref_celula_antena

IíHERE cod_antena : 1630) AND cod mes :
240902
GROUP BY cod_tipo_orig_dest

couNT ( 0 ) coD TrPo oRrG DEST

51
130

2

2

2

QTD CRT ANT COD TIPO ORIG DEST

3004
5525
552 4

3001
3000

--operacor A
SELECT gtd_crt_optàr cod_antena

EROM tmp_guota_opra_ce lprf_zo0 902
üüHERE cod antena - 1630 AND cod_mes : 200902

GROUP BY qtd_crt_opxd, cod antena

QTD CRT OPRA COD AI{TENA

229 1630

SELECT qtd_crt ant, cod_tipo_orig_dest
FROM dmg_agg_crt_orides t_m1

WHERE cod_antena : 1630 AND cod_mes : 200902 AND cod_tipo_orig_dest
:0
GROUP BY qtrr,_crt_ant, cod--tipo_orig_dest
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QTD_CRT_AI{T COD_T r PO_ORrG_DEST

229 0

[anexo testes_gis]

Caso de teste I

-teste 1

Ficfieiro de LOG do processo ArcGlS - Calculo de Quotas

Ficheiro : LOG_G|S_QUOTAS_20090702. log

lnicio de Processo : 2009-07-02 as 10:03:51

100 -> LogTime -> 200$0742 as í0:03:51

ffi INICIODE PROCESSO GEOGRAFICO

1 -> LogTime -> 200$07-02 as 10:03:51

Cria r Objecto Geoprooessor

2 -, LogTime -> 2009-07-02 as 10:03:52

Verificar licenca ArcGlS

4 -> LogTime -> 2009-07-02 as 10:03:55

Existe licenca de ArclNFO disponivel

5 -, LogTime -> 2009-07{2 as 10:03:55

Ovenrrite output

6 -> LogTime -> 2009-07-02 as 10:03:55

Definicao de campos de join como UNQUALIFIED

7 -> LogTime -> 2009-07-02 as 10:03:55

criar cone@ao oracle

I -> LogTime -> 200$'07-02 as 10:03:57

Query de analise -> COD_MES = 200902 <-

10 -> LogTime -> 2009-07-02 as 10:03:57

lniciar processos de instanciacao de definicoes de cone@oes e workspace

11 -, LogTime -> 200$.07-02 as 10:03:57

Testar workspaces

20 -> LogTime -> 2009-07-02 as 10:04:1 1
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Existe conneocao ao workspace do user DSVGEOOPRA

30 -> LogTiÍnê -> 2m9,07{2 as 10:O4:í3

Existe conneccao ao workspace do user CARTO_VIA-DSVGEOOPRA

32 -> LogTime -> 2009,07{2 as 10:Of:15

Existe @nneccao ao workspace do user CARTO

35 -> LogTime -> 2009'07{2 as 10:Of:15

verificar exbtencia de dados de input

40 -> LogTime -> 2009'07{2 as 10:O4:20

Existe dados de entrada de distritos

50 -> LogTlme -> 200$,07{2 as í0:O0:21

Existe dados de entrada de concelhos

60 -> Logfirn -> 200$,07{2 as 1O:M:?2

Existe hature dataset destino QUOTAS

60 -> LogTime -> 200$07{2 as 1O:M:22

Definicao workspace

70 -, LogTime -> 200$'07{2 as 10:M:24

Terminado proessos de instanciacao de definicoes de coneccoes e workspace

100 -> LogTinE -> 200$07{2 as 1O:M:24

Caso de teste 2

Astabelas DMG_AGG_APURA_QUOTA-MI, DMG_AGG_AP_QUOTA-DD-M1. DMG-AGG-AP.QUOTA-CC-M1

Enconfranwsla & wb @m d esfrutula apÍesenÍada m Anális Tédtkn sêrdo assil:rn @da uma @ítposúa pêfrs
segurhÍes campos;

DMG_AG G_A P U RA_Q U O TA_M 1

SELECT d.cod_mes, d.cod antena, d.val_latitude, d.val_longitude,
d. quota_opra_ant, d. quota_oprb_ant, d. quota_oprc_ant,

d. guota_oprd_ant,
d. quota_opre_ant, d. quota_oprf_ant, d. var_1iq_opra,

d. var_liaoprb,
d. var_1iq_oprc, d. var_1iq_oprd, d. var_1iq_opre, d. var_liq_oprf ,
d.var_guota_opra, d.var_guota_oprb, d.var_quota oprc,

d.var_quota oprd,
d. var_quota_opre, d. var_quota_oprf

FROM dsvgeoopra. dmq_agg_apura_guota_m1 d

(...)

Caso de teste 3

Neste caso como são copias de tabelas para oúro ambiente basta valillar que nâo dibrenças enüe ehs fazendo um
MINUS de uma pela outra e vir:e-versa

88 I
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SELECT COUNT (*)
FROM dmg_agg_apura_quota m1 0dblink_dmgopp

MI NUS

SELECT COUNT (*)
FROM durg_agg_apura quota m1

--u

SELECT COUNT ( ")
FROM dmg_agg_apura_quota_m1

MINUS
SELECT COUNT (*)

F ROM drng_a g g_apur a_quot a_m1 0 db 1 i n k_dmgopp
í1--u

SELECT COUNT (*)
F ROM dnrg_a g g_ap_çtuo t a_dd_m 1 e db 1 i n k_dmgopp

MINUS
SELECT COUNT (*)

FROM dmg_agg_ap_çtuota_dd_m1
--c

SELECT COUNT (")
FROM dmg aqq ap quota dd ml

MINUS
SELECT COUNT (*)

FROM dmg_agg_ap_guot a_dd_ml @ dbl ink_dmgopp
^--l,l

(...)

para validar as tabelas de dimensâo geogÉfica é necêssário ir a uma amostra de regbtc e compaÍeÍ se o que está
na BD é'rgual ao que está na tabeh de dimensão geogÉfica

- _BD

- -DISTR ITO: Lisboa
SELECT *

FROM dmg_agçtr_ap_çtuot a_dd_pl
WHERE cod mes _ 20O9AZ AND cod distrito _ 11

COD-MES,
COD-DTSTRITO,
QUOTA_OPRA_DD,
QUOTA_OPRB_DD,
QUOTA_OPRC_DD,
QUOTA OPRD_DD,

QUOTA_OPRE_DD,
QUOTA_OPRF_DD,
VAR_LrQ_OPRA,
VAR_LIQ_OPRB,
VAR_LrQ_OpRC,
VAR_LrQ_OPRD,
VAR_LrQ_OPRE,
VAR_LrQ_OPRF,
VAR_QUOTA_OPRA,
VAR_QUOTA_OPRB,
VAR_QUOTA_OPRC,
VAR_QUOTA_OPRD,
VAR_QUOTA_OPRE,
VAR_QUOTA_OPRE,

--CONCELI{O: Lisboa

240902
11

22
B ,72

64,91
4,48
,42

0, 35
0, A1
954 .693
65.118

323.644
119.266

5 .7L'7
1. 010
64,91
4,48

22, A2
8 ,72

0r 35
A, A1

ser
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SELECT *
FROM dmg_agg_ap_çtuota_cc_m1

V{HERE cod mes : 20A9A2 AND cod concelho - 1106

COD_MES,
COD_CONCELHO,

QUOTA_OPRA_DDCC,
QUOTA-OPRB-DDCC,
QUOTA_OPRC_DDCC,
QUOTA_OPRD_DDCC,
QUOTA_OPRE_DDCC,
QUOTA_OPRE_DDCC,
VAR_LrQ_OPRA,
VAR_LrQ_OPRB,
VAR_LrQ_OPRC,
VAR_LIQ OPRD,
VAR_LrQ_OPRE,
VAR_LIQ_OpRE,
VAR_QUOTA_OPRA,
VAR_QUOTA_OPRB,
VAR_QUOTA_OPRC,
VAR_QUOTA OPRD,
vAR_puoTA_oPRE,
VAR_QUOTA_OPRF,

COD_MES
COD_AI{TENA
VAL_LATITUDE
VAL-LONGITUDE
QUOTA_OPRA_AIiIT

2AA9A2
110 6

6L, 64
4,46

24, 6L
B, B5

0r 36
0, 08
296. 1 60
2\ .424

118 .246
42 . 497

L.14L
382
6L, 64
4, 46

24, 6L
Br 85

0r 36
0, 0B

- -AI.[TEllÃ : Lisboa , Lisbca
SELECT codlnês, cod antena, va1 latitude,
guota_opra_ant

FROM dmg_agg_apura_quota m1
V{HERE cod mes _ 2A09A2 AND cod antena _ 1020

val_longitude,

2AA9A2
LA20
38,1242
-9,15306

45, 68

- -DIS?R ITO: Lisbca

LISBOA (Âpuramento de Quotas Z\ Apor Distrito)

DSG-DISTRITO

QUOTA_oPRF_DD
UAR_UQ_oPRr
t/AR-UQ-OPRB
IJAR-LIQ- OPRC

UAR_UQ_ oPRo

UAR_LIQ_oPnE

vAR_LIQ_oPRF
rrÂp í1r rnrô OPR^

USBOA
?oo902
Hr97
4 r4B

22,O?

8rl?
Or35

OrOT

95/693
65778
323f/,4
LL,?66
5LL7
1010
â,a q7 :l

cEoOPRf_DÍ{6Eo_QUoTAs_PT > Agur am;nto de

Quotas got Distrito
Add to Resuhs

e0 I

1

J
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Figua 36 - Aptramento de quotas por distrito

- -COIJCEi.,Ílo: l,i soce

LISBOA {*gutamento de Quotas z: (&
por Concelho)

DSG-COHCELHO USBOA

COD-DISTRTTO 11

coD_ÊtES 2AO90?

QUOTA_OPRi_DDCC 6l,il
QUOTA-OPRB_DDCC 4,46

QUOTA_ ÇRC _DDCC ?4,6L

QUOTA_ OPRO _DDCC B.BS

QUOTA_oPRE_DDCC 0,36

QUOTA_(PBF_DIDCC A,Ofr

UAR_UQ_OPRI ?96L64
VAR-LIQ-OPRB ?14?4
VAR-UQ-ÇFC LI8?46
VAR_UQ_OPnÍ, 4?497
vAR_UQ_ore L74I
trôp r Íít OPRF ?*?
GEOOPFLDMGEO-QUOTAS-PT > hgur amento de

Quotas got Concelho

Add to Resuhs

Figura 37 - Apuramento de quotas por concelho

- -ANTENA : Lisboa , Lísboa

^-

-

:J

i Identiíy

ldrrrlty Írorn Qlg;Êa tb nerc-ilI» dôoPRr

E Qumfas b rrlrcú daan
{6

Lrur,*bn:

C)ms v*n 13

OSIrCTID 17
ccrt JT ttffi

!

-9,l5798q fi,TZ+*NJ DerÍnd @rees :t

v

{

Figura 38 - Apuramento de quota por antena

Caso de teste 4

O serviço e a aplicaçào do seru§o ArcGlS Server encontram-se criados de acordo com as instrug6es fornecirlas pela
Ched<Lbt e estando a funcionar em pleno.

etl

r*I ttJ-n

-3.J 
xI



Universidade de Évora 20lo

- -passo 7

llL..çr icrrlrrr

d n Urrf . Gts Rcterrr I I raa $úll scrvkc

§crrircr

O s?üt tO sr.e

r5ú

En f B ccoc*r

sr f É erocnr

Ê f tI erot* oroeo-error4s-Pr

Oragrrplirn:
3úrÍty.

i4awge íold,qrs

CopoürHlçgt lleP Scnnce, KI}l.
Pltllt4: ,üolcd
StrtArP fglomrlb

llsc

Ht, Srrvicú

X.p §cwk

ilep Scrvicc

r., sarvix

tíep §crvrcr

lttart

gtütrrd

Strpoad

StiÍiú{t

SãrTd

strtÍ,

hrl;car
írr rrlbrr)

on

0/o

0â

L-15oi3'
?rtsrtrs tfi

,Íl ,,
Él c
3 J

g c
c

. 1-5oí5.

B f U fCcccorÊr6co

iB f EI Aort gcffe g
oÍt

o/r

Figura 39 - Validação da criação do serviço pÍsso I

--pas so 2

Param*erç

Hlag Document:

Data Frame:

Output úireúoryz

Uiüral Oúpú Direúoryt

SupporEd Image R,cülrn Trge:

S.peoíÍrf cacfie direúor,y

Server coc*re direüorrí t

Figura 40 - Validação da criação do serviço passo 2

*l

T,íge in the location sJ úte restntrse. If you want to brorpse to a location,
only shared dnves aggear in the list.

C hange . ..

c :\ar t4t s s e rv e fràrcgi s outp ut

+ URL

jarroisoutE ut

e2 I

*Y-.,iç'-tl.lJO T âS rnr d. ü

Poolinq Pro*sses Cacfiing

Ç
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- -pa,sso 3

5,eleü and trlnfrqurt *tgabtlfie.,

J- wcs

l- rns
J- rrs
l- nooi)e o*a Arx:eet

F xt*
Í_ f'.wor* Analrl*is

fA Enable web ôúett

UF.L:

Ogerúions allo$ed:

F nap

F qrr*ry

F oata

No properties to configure

Figtra 4l - Validação da criação do serviço passo 3

- -passo 4

Dratç this môp servtcr: C Dynamically from the data

O Uúnq tiles Írom its côche

Lc,ad tiling scheme frnrrr.,.

Scales:

Cacfiinq

Origrni.;:,\,i rn rnap units:

-40u

A d'J -l u t:l

Irrrage Settings:

Tile Fr-rrrnat:

Compre::sion:

Height:

\.\íidth:

Resolution: i-ra

f E;nrootl-r line arrd label edges

I,ôrrti-alia:;tng)

Cache 6iTsfioü,

1 : 1 6, CI t] 0, ú [r L-l . [r r-1 0 tt ü r-1 l-r u r_l r_r Delete

f Creüe liles on demand

f AHow dierrts to cach e liles loglllrr

Figura 42 - Validação da criação do serviço passo 4

Caso de teste 5

Desldop: http:lEeuorAsMERcRoolDefautt. aspx

:l
ffi
m
ffi

pixels

pi>:els

DPI

:J

e3 I

Pooling

I

-|
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Figura 44 - Validação da mxd no ATcGIS Server
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Figura 43 - Validação da mxd no deslaop
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